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EDICION de la MAflAlTA 
•asoripolés: Bareoiona, pta». I ' M al mas. Paora, ptM. 0 trira. ExtranJare ptM, a trlm, 

R B D A C C i r t K , An.MiNisrR/ci^N y TALUMB* {{ ANUNCIO!. T S o S d r i F O O i n K 
Eieudillan Blaacbs, 3 bis, bajón. \\ Plata Real, 1, bajos. TeMono MO, 

SANTO DEL. DlA.~Santo« Cisimlro v Lucio. 

E L M E J O K B S H B D I O P A R A O U B A B E X . 

y ov i tar %u» fatales oonsooaonoias os el 

L A X O L A M A R G Ó S 
t) Puráanfe wQáetol suave.«Laxante perfecto. - Depurativo §In l$ual. 

97 afloB da g r a n éxito. - Probadlo y os c o n v e n c e r é i s , 
F q y m a c i a D R . A M A R O - Ó S . P í a z a S t ^ . A a » , 9 . 

D E O A B B X A d e s a p a ñ e * ooa la B a n S o r a o l n a Oa l t e f re ea 8 
k a % J * J r * J M \ oinatoa. RanMa Florea. 4. Pelayo, 9, y farmacias. 9 pcaetw cala 

T . B R A C O K T S é r T a l l e r » , 7 4 bis-
1 © y ú l t i m o i - j i e s v e n t a , d o r e t a l e s . 

P e l a y o , 8, Interior . 
Ta l" 

DR. CASASA Enformaflafleu de l a pial y da loa 6 r g a n o « 
( fon l taU» . Consu l ta de I I y media A 1 y 
de 6 á 7. Ca l l e Ta l lera , tu" 28. «EUresae lo . 

M A L n D I K I A > - A S S A L E S K O C H 
I T I r \ l a 1 1 r \ I 1 1 1 j L A C u r a n s i s S O N D A R n i O P E R A R 

P E === a • N B V / i m todos los malps de l a U R E T R A , 
P R O S T A T A , V E J I G A y R I Ñ O K E S . Dilatmi las E S T R E C H E C E S , curan el C A 
T A R R O de la V E J I G A , calman al momento los horribles dolores al orinar, disnii-
noyemel<^sao fracuonto y limpia la orina de posos blanc-ig, purulentos ó de san
gre. Los flnjos crónico^ ee corMn sí" peligro. Las Sa le s K o c h no tienen rival, y 
son bien conocidas de médicos y enfermos.—Se venden á i ptaa. en boticas Espafla. 
Consal ta por ca r t a g r a t i s a l D r . B L A T E O S , P t a . Sol -Arenal , 1 . 1 . " , K A D R I O . 

enta Barcelona: S. Pablo, 1 9 : l r incesa , I : Sac . - V i d a l r R i b a s ; R b U . P l o r e s , 4 . 



á cuanto 22a sido inventado 
hasta el día 

L A S V E R D A D E R A S 

PARA LA 

P R E S E R V A C I O N segura j 

la C U R A C I Ó N ráp ida 

de Resfriados, Afecciones á la Garganta 
Laringit is , Bronquitis agudas y crónicas, 

Catarros, Grippe, Trancazo, 
A sma, Enfisema, etc. 

P E D I R L A S , E X I G I R L A S 
en C A J A S de Pías 1.50 

llegando el nombre 

ígonttt Otnenlíi: Vleinti fCRREñ j Cía 
BARCELONA. 



T E A T R O S 

T e a t r o P r i n c i p a l t«7unSún1,aflf,, <,^,,lnát,c,'~HoJ'•Iimesi Mi,'M a* ino4«.-8riu»n * 
C a v a l l o r i a r u s t i c a n a . - — L a d y G - o d i v a . 

Exlraordiniirlo éxito.—Protagonista: M. Xirgu—Dirección: E. Olniénel.—Ot>ra histórica Inteream-
tlslma.—A las 9.—Miflana despedid» dal gran actor Enilque Borrás. Beneficio 4« la viuda del. 
Marti: Oompta oorraat L a muorta olvU.—Loa oborroa <« oro. 

^ V / f í * R o m e A W ^ ^ ^ P K ; 8 , ^ - RIEHRDO CALVO 
Primera actriz, RAFAELA ABADIA.—Hoy, lunas. Noche, á la» B y caartn: 9.» reprísentacldn 
4e la grandiosa tragi-comedl-a en S actos, da B. Roatand, de ruidoso éxito, 

r C V R A N O D E B E R 6 E R A r i 
Mttlana: Oyraao da Bargerao.-Se despacha en contaduría.—NOTA: Continua «Merlo 

el abjno á «jueves, tardo. 

Hoy, limes, tarda, á las 6 í cuarto.-Butaca, 0*70 pts». - Entrada, 0'2a 
jilas.—Dellcfoao vermouth (3 actoiy vlnda alegra, la opereta da Teatro Tívoli 

los grandes triunfos de A. Ífrietn'-Noche. é las 0 y niedia.-Éutaca, 3 ^«^-"Eirtf ada.'^Sípta». 
Bonito programa: I . " Risa, E l verba amar.—2.» (a actos), 

Cada día gusta méa por aa exquisita gracia, por la cultura da los chistas y por la Interpretación 
Impecable da asta Compaflla.—V'ler- p | n P í n r t n a raeff l d* 1°* ¿aflores Arnlches, Q. AlVarez 

n«8,8, estreno seoascicnak IJUII^IJJO UOOIU y maestro Qulnlto Valoerdo. 

SFNDrCAT D'AUTORS DRAMATICS CATALANS.-Avul, dllluns. á les nou: El poema dra-
matic en tres actas. 

\ F L O R S D E C I N G L E t 
4 O - R A J J P I O S a a c i T ¡ 

Siípléndid« praaentadó. « Hermosea 'lí'coracions de Morabas y Alarma.—Fltfnrltt» del orai 
nent dltmlxcnt-poeta Apeles Mestres.-EI uw sainet en un atte, de Santiago Kusifíol, 

f ' E L F [ N T 0 R D E M I R A C L E S > | 

4 Dauaá, dlmars: P r i m e r a de les fanci^ns qninzanals popalera, 4b » 
4 raaitat da pren, en complimant dal oompromia del Sindloat b 
< ¿ ' a u t o r a amb l ' E x e m . AJontament . b 

j FbORS DE CINGLE ? EJb PfflTOR DE H H R f l C B E S É 
v s r ^ r ^ S t n f" Oasttjant oooiplaore á laoltas famlllos qna aa podan aoneorrar 

X i t i ^ W J . uc*i*i«» ai toatre por laa alta, l'Eniprnna donar* trna rapreaantaeló 
. . 'i • aatraortHaorla 

D I J O U S . P E R L A T A R D A 
Flore de cingle v E l pintor de míracles ^ . í f f l 8 , . 4 -d» loa 

obras novas 
Segnctx obert i comptadorla un 

A b o n a m e n f á 12 d i s s a b f e s d ' E s f r e n a 
que comensarán el dl&sabto próxim arab la del IdlU su S actea, de APELES 
MBSTIflMh 

L ' E S T I X J E T B E S A N M A R T I 



T e a t r o N o v e d a d e s T d c S , H e R O S A R I O P I N O 
Hoy, IIITCS. T.'vúltlmn de «bono diario.—ü!.* funciiSn bln icn. Sran modi.—A las 9 y cimrto 

1." El entremés de los horman is Quintero, I^a z&noadiu».-2.* La liermosa comedia en 3 «ctos J 
en prosa de don Jacinto Benavonte. 

Marten, grao función e.itraordlnarln. 

Q r B J L N T E A T R O E S P A Ñ O L . - COMPHÑIfl PHRRENO 
Ho?, tunea, 4 de Marzo. — A las 9. — E l mayor do los acontecimienti» teatrales,—.Et éxito más 

firanmoso que se ua conocido! 4.a repreacniación del intereinntlslm ) y era iciooante melodrama 
<!»> aparato, en 7 actos y 8 cuadros, de Marot, versión espmVjIa de Zaldlvar, autor do b» he' 
•IU**ra y lia anordazada, titulado: 

LA HIJA del GUARDIA de la PAZ 
Decorad0 ««profeso, jran máquina apisonadora, presentación brillantísima. —Maflana, martes: l a 
hija d*l caardta da la Paa, — Mlérc >lcs: Kl irran iralaoto, representando el papel d>i Ernesto 
el simpático primer actor nearo que trubaíó en Madrid con el gran Benovente con aeneral aplauso. 

T f i a t m W n A i r A "0'• I1"1*'', 4. — A las 4, senclllfi, 10 cíntlmoa: E l viaja do 1« vida.—A 
. a o a « , i , u M U O V U las 5, doble, 2') céntimos, ü aclo». Anltn, la rlauoSa, triunfo iln esta 

« ompatlla.—Noche, á las i) y media, entera, 30 céntimos; 1." BarbarroJ».-2 .° Rcprlsc, la ova
cionada opereta 

por el Sramlloso conjunto de esta Compufiía. -tronto S . A , R, . 

Hoy, lunet, noche, 6 la» 9. - PRECIOS 
ECONOMKfOS: El aplandidialmo drama 
en '¿ actos. T e a t r o ^ A u p ó l o 

eOHTRIBlieiÓN DE SANGRE EL CRISTO WIODERHO y al drama en 5 ac 
tos, de gran éxito. 

Maflana. baile de Piflata. -Jueves, HENRKICIO PiiRKM.O: Traidor laoaafaaa y mártir y 
treno 4*1 drama en I acto, E l aeflor do boroa y uuohuio. •1 

f o s t + v n A n r t l A f-eíitlval Artístico orfianlzado por la Artística Culinaria en coompinor i-
O«VM u A p u i u ciiin dol X Kv || aniversario de su fmidaciiin y a beneficio del Montepío 

* Cate <ic lMV;i1idei: I . * La precloan prodnccl >n de los liermanou Uuintero Ameras y amono», 
2.' Mllft. ORACIANY. chantause á voi», del (irán Edén Concert-5." I.aa distiníuidna l.AS TI )I)E-
IJNAS^-4.' El aplaudido y popular tenor MANOLO UTOR. - 5.» El notable trio LIBERTAD.-*." 

^SlTSfeítáu P E P I T A A C A R R E T A 
T E A T T I A n f\ 1W T f n Hoy lañes, 4 Marzo, función entera á laa nueve noche ^ V I U - X ^ / V timando p.irtf toja la compañía.—Exito deltenor 
»• ITRANCISOO F . R.I03. Aatllo • _--

BOHEMIOS. VIEJKOITA y ALECtRIA DE LA HUERTA-
v-ittaca, I peseta.—Entrada yanernl, 55 céntimos. _ 

" C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

I T E H T R O S O R I H M O ? C I M E W f l & K V R I f l 
¡TbeneVimK'úbiic^ P r o g r a m a E x t r a o r d i n a r i o 

EL ATAUD DE CRISTAL 
E L A U T O R - J O T A P O R T E R O 

La Intercaantísima T . A l—C T T l ^ . J*L. (tínica y ünico día), 
• i Ln de aran éxito y metrala, • • 

EL ENIGMA DE SU VIDA 
A petición del público «La batalla» y otras —Mañana, martes de Moda, 2 Brandes estrenos, 3. 

L A H E C H I Z A D O R A (1.000 metros) 
L A D A N Z A V A M P I R É S C A (600 metros) 

totewetoda por el mlanio artista que tan maravillosa TV O S 4 <^ íaV>1«^«" 
creaci'n l'.na de "•~,wfc' w.. - »_>S—' - -



B 
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T H 3 - A . T J E ^ . O 

CIRCO BARCELONÉS 
Hoy, InnM. «Mlonci eompletsg de 4 * 7 tarde s de 9 í 12 ooclje. , , 

de rijuroso estreno, figurando entre ella* Ies de gren éxito 

REVISTA PATHE 154 
R E V Ó L V E R B N Ú T I L . 

R O S A R O J A 
Exi tazo colosal 

nunca visto 
Unica y exclusiva 

de esta Empresa. 

E L M A R M O L I S T A 

M A M A D U E R M E 

L A DAMA D E L A S C A M E L I A S 
O T K - A . » 

—«— P » T 5 . B 3 0 I O S H O O T N T O l V l I O O S 
Paleo tlnentríins, I peseta.-Prcferenda. 60 ««ntimoB-Píete». 35 cíntímos.-Primer 

plio. IB etntlmoe veeaundo piso, 10 céntimo». 

TEATRO OOHDaXi 
y G K A H C I N E BOHEMIA 

Hoy lunes, colosal proflrama.—Estrenos extraordinario». 

E L ATAUD DE GBISTAL 
(750 metro»). 

Venganza de mujer l A m o r y o d i o . 
— — 1,700 metros. -- — í — — Unica, 400 m«tro». — — 

Próximo á la culpa.-Novela de Mzicha, 
V x i ro.t<bn. c l»w. tpcs de», u n c j u a s o . - o o n t r a t o a t n ca la ta , 

C ü - u s o i a d i s . — K l e r r a n O c s a a n - o . - X j » . c j x a l o o i - a d o J 3 © l l a , í u . © n . t ® . 
MaBana, martes, B/C O 5 3 ^ 

i da hoy sa aumenterá el programa ooq seis 
o» de largo mctrale-

B o d a s t r á g i c a » . - D a j a s s a T T ' a m p k e a c a , (n^mú. 

Además de lo» eetrenoa de hoy se aumenterí el progrmna con seis película», trnnWén do eetre-
no, entre la» qos figuran dos da largo metraie. 



E n a m o r a d o d e l a t i n t o r e r a por M«x felnder. 
Próximo á proyectarse: L a grandiosa película de extraordinario 

éxito en el extranjero, la de mayor metraje hasta la fecha, 

Lg B I E N m i GELEBBIDfl EH LOS ESTIDOS O H K 

J A C K J O H N S O N Y J I M J E F F R I S . 

TEATRO SALA IMPERIO 
T a r d e , á l a s 4 . — N o c h e , á l a s 9 y m e d í a . 

Hoy, lunes, aran función de sala, f) Dtbut, debut, debut, de 

BENEFICIO ? DESPEDI DH DE | Las VIOLETAS 
duetliUs, monolofialstas y bailarinas, 

nuevas en Earcelona. 
Snccéa, auccés, do 

g LH GRAN NIÑÓN 
ano tendrá el insto d« estrenar nuevot ¿k «...„i«4i.». . . . „ /„ . •„» cantos rea» 'n„l;s, !? couplotista excéntrica. 

Exito arandloso de los cólebres dactistaa 2 Grfln cleflancia v presentación de 

les FlOBEÍIllS i W T ? ARGOT 
- " w w w -i couplotista llna.-Además. grandes provee con variaciones de repertorio nuevo. 
Oran éxito obtenido por los notables 

artistas 
O dones clnematoiírilficas.-Mañana, martes, 
k grandioso y extraordinario programa.-Vían-

se carteles. — Mi ' railes. *>, extriordinnrlo 
debut, nuevo en Barcelona, 

LOS GITANOS mhr̂ -bruni 
creadorea de loa bailes andaluces 

de chula. 
creadores del 

T E N O R I O E N S O L F A 

Gran cinematógrafo.—Hoy, 
lunes, colosal pr<i3rama: 

R o s a r o j a - L a m a l i c i o s a - M a m á d u e r m e ^ ' " Í S éxito, 
Maflana, martes, estreno do la cinta de Nordlsk 

D i o r a m a . — Hoy, lunes, día 4, tres grandes estrenos: 

E L MEDIO BLANCO - C E R C A L A CULPA 
•Totó, portero». — Martes, ¡randloso estreno. 



-•W-'ir'iaiüi 

P O L I O R A ~ 1 
9 - RAMBLA ESTUDIOS - 9 

Oran salón de espectáculos.—Hoy, lunes, grandes sesiones de cincmatóarafo y varieté* 
Tarde, i las 4.—Noche, é laa 8. • 

Les 4 NOVELTY 
Bes 4 NOVELT? -

- PACO? 60R0 
PACO? 60RO 

Les 4 NOVELTV - CASTMOR > PHCO ? 60R0 
Cómicos, «Mcintrlcos, Iransformlstas, clowns.—Grandes aesioaas de cine con 

numerosos estreno» A diario.—Selecto quinteto musical, — El mfls ameno proárama que «e 
presenta al piiblico barcelonés. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l l O S T a f f Ran,í,a Centro, SO y 88.-Hoy, yariado prearama . , . «**••• con dos eatrenos.-MaSana, treslmportantlstmoa estrenos, entro ellos la colosal película de largo metrafe, 
D A N Z A V A M P I R E S C A (Nordi.it) 

E N A M O R A D O D E L A T I I T T O R . B E A 
mtcrpretadn por Max Llnder y «El vallo de Arlberg*. — Todos los días verdaderos estreno*. 

G í - H A N S A L O N D O R E 
Hoy, lunes, hermoso proírnma de películas V 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S » 4 
T h e R i o g o m a u n g S ^ L A S F E L I C I T A S 

I , 3, 5, 4, 5,6 hermosa» señoritas, 1, 2. 3, 4, 5,1J musicales y bailarinas ú transformación. 
— — — Debut de la pareja de bailes internacionalosi — 

L O L A B R A V O y T R T T J I L L O 
Ovaciones continuas á la hermosa canzonetista 

CANDELARIA MEDINA 
» con su repertorio de aire» regfonsles, • -

Miércoles, debut de los colosales prestlmano*. 
F L O R E N C E S 7 M i s e S E L Z X L & . 

CINE VICTORIA y S A L A ARGENTINA 
R I E R A A L T A , 2 2 ( « « « ^ ^ ^ ^ S A N P A B L O , 6 4 ' 
U A F U E R Z A D E L - T R A B A J O 

L a d r ó n c a s t i g a d o # E l p á n i c o e n u n b a n c o 
La de firon éxito, de 1,000 metros, drama en tres actos de la época napoleónica, sólo para boy,' 

P R O J I M O A L A C U L P A ~> L A N O V E L A D E M A C H A 
R e u ó l o e r i n ú í l l = G r l s 0 l i ( I ¡ 5 = E s C a l i n o q u i e n h a c e l a tor t i l l a v «tras. 

Maflana, extraordinarios estrenos. 
L A H E C H I Z A D O R A = D A N Z A V A M P I R E S C A 

— — Vltagrapli, 1,000 metro». — C00 metros, Nnrdlsck - -
&BS m a n o s oue h a b l a n W X T r S Z t M a x - L l n d e r e n a m o r a d o . 

http://Nordi.it
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K u r s a a l 
ffíarha Jotras. -IJIlimo dl« de 
J l l u u i a u intercuHnte película 

r e l ^ " ^ ' ^ ? ^ ^ E l M é d i c o B l a n c o 
La casa de las sorpresas.—La nooela de 

R A F L E S T L A E S T A T U A 
NOTA.—Mailana, dia de Moda, programa t 11 O 

especial con grandes estrenos, entre ellos, L J I \ & B O D A S T R A G I C A S 
Hoy. lunes. Interesante orojírams de estrenoa; todaa 
las películas son escogidns y de gran éxito: «La rosa 

_ rola- (800 metros), 'Juramento trágico' (700 metros), 
«La novela de Machu», <La casa de las sorpresas . .Próximo i la culpa». «La bombonera, y otras 
de verdadero interés y de gren scnsaciSn. Próximamente joya cinematogrdfica de 1,000 metros de 
la acreditada casa Vitagraph, «La hechizadora». •> • • n i 

IRIS-PARK 

I D E A L . C I N E 
Cortes, 805 v 607 (entre Paseo de Orada y Rambla de Cataluña). 

Hoy, lunes, preciosos estrenos, entre ellos la hermosa película cómica de la casa Edison 
H E R M E N E G I L D A Q U I E R E S E R C Ó M I C A 

y la de 700 metros, de la casa Uaumont, 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L O N E X C E L S I O R 
C o r t e a ( d - r o - n v i e i ) , S 4 4 (oh.ei . i ian. " V l l l a r r o e l ) 

• Escogido programa para hoy. limes: 

La casa de las sorpresas v * ™ * - La nouela de Jwa-
cha SeS0' Ladrón castigado « i 0 - Grísélidis W 
• Revólver Inrttil- (Vltagraph). •Salustlnn > eipadachin •). "Ralfles y la estatua antlgui. (Pasquall), 
•Sacrificio de Alicia*. 'La vocación de Toló» y otras de éxito. 

Mañana, martes, monumentul programa de estrenos, sobresaliendo LA HECHIZADORA 
(obra maestra de la casa Vllagrapb, 1.000 metros) y DANZA VAMPIRESCA (6cns»clonal cinta de la casa Nordisk). 

El miércoles, día 0, función de MOJA coo estreno» extra. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

T E A T R O A P O L O 
G R A N B A I L E D E P I Ñ A T A 

para el martes, dia 5, i las 10 y media de la noche, organizado por 

Local artísticamente adornado é Iluminado. — Rntrnda de caballero con tres de seflora, 
4 pesetas.—Palcos, 20 pesetas.—Timbre á cario del público, - No so dan salidas. 

. Espléndidos conciertos por Importantes artistas, 
GRANADINA - LOLA SANZ - Hermanas BOMBITAS - PII-ARCILLA - E T E L . 

3 & 

colosal bailador de Iota.-(irán éxito de la pareja de baile 

P R E C I O S A S C - A . M A . K . E R . A . S - ENTRADA LIBRE 

http://oh.ei.iian


: cádrz : : c o n c k r t : 
M a - r o u - ó s d e l C u o r o . I O S . - { P a r a l e l o ) . 

Toaos •o, días C U A D R O A R T I S T I C O ^ ^ l í C & J éxito del nuefn 

C O N C I E R T O S 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a M ^ t e M V A T E ^ 
O R Q U E S T A S I N F Ó N I C A D E B A R C E L O N A 

D l r c K S O i ó : J . IJAMOTHJ D E OK-IONON" 
Proarnma: «Oxford-, sinfonía, HAYDN. — <Don Quixot-, STRAUSS. —«Obertura tríjlca», 
DIUMENOF, TARDA, IV Gran Concert de Quareama; Audlcló de PARSIFAL (escena de 

la Consaaració díl Graal) —Localitats: Mnaatzém de Música, Caaa Dotesio, 1 y 3, Portal del 
Angel. — Cu mi icio na especiáis pera'ls socis del Orfeó Cátala. 

M n r x l í a l 13 a l o n a Concierta Santost oda» din.—Gablortu claida pías. í" 51. i 
« U , l U i a t a > l r » i * U O vlernos-baulllabalsa.-Sábado, mana corríante vestatarlaach ' 
« i . i • 1 1 i , ... , 1 = s = s a m 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - ? ü n m 7 
Gran Café-Concert. -Restaurant de prl* 
mor orden.—Servicio ü toda* horas. 

Hov, .«nes , ESTRENO R O S A E N T R E A B R O J O S por la tarde, 
TODAS L A S NOCHES, A LAS 10, OVACIONES COLOSALES 

I B 8. 
ÉP1E 

con la bello comire 

P i e . eabrielle um. 
110 trajes nuevos, l i o H gp jEL|_|¡¡ gBTISTÍS, S I 

7 nuevas decoraciones, 7 ^ _ oapailolas s extranjerM. -

P E T i T MoXJ^laq- , R o u a E T 
Grandes conciertos todos ios días, á las 4 tarde, 1 0 noche. 

OVACIONES eONTINUHS H LH HERMOSH CHNZOHETISTH 

* E L I S A 
E x i t o s 

d i a r i o s ó M I S S M A R Y ) f 

adeS m CHEKS2, PIOBEHITO, PÍÍTOB. VHipCIBlí, ZIID» g PETITTE MMETTI 
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Hnslo-Hall parisién, Antoo en Baioslona.—Oantro d» la mejor aooladad mtornaoional. 
E^to completo de. ia números trou- 3 3 A R T I S T A S , 3 2 K S l i c - H ^ f . e ^ ^ ^ pe Pranco-Éspafinla compuesta de 

á volx. 
M l i e . B E N O - A I * ! M l l e . D ' U R C O S ct"inteuae A Volx. 

— T o d o s n u e v o s e n B a i r o e l p n a . . 
ENTRADA LIBRE - BUTACAS GRATIS - RESTAURANT de I.ar ORDEN-FOYER RESERVADO. 

- : L A S O M B R A - GISJIL, 3 

T-A-R-DK, A. X j A . S 3. - a S T O O H f l l . A. IJA.S ©. 
B O N I T A N O C H E D E B O D A por las TUDELIMAS 
TARDE, 4 las 6 y NOCHE, á 1M 12. 
mam BELÍFIXTES A LI EIWHITE CUZOÍETÍSTÍ Q U I L L O T * 

NOCHE, función de GALA A B E N E F I C I O de las 

" T A ^ W S L A S B I L B A I N A S * 
Habiéndose ofrecido ¡fril.-intemente tomar parte en 

cata función las notables y aplaudidas artistas ! A T I L D E L E O N 
L O S G E D E O ^ E S — L I N A M O R E N O — M A R L Y 
MARV B E M T A r D B H U T « • M L L C G I L E Bommou»» D I O T I O N 

Mañana, noche, DEBUT dt L U C E T T E TAÑE — LOS KINQOEANOSS 

T E A T R O G A Y A R R E 
a r a n d o s o o « o i « r t o e d © V e i r l a t é s y H u o i o - H a H . 

* » ^ * - - ^ ^ * " * y ^ ^ A A * - ^ ^ ( L a auténtica).—Unica tonadilljrn íineen Barcelnna ob-ÍT^KX A A T A <l«"e ^ d^rio estruendoaua aplausos y es ovaciamida 
^4 JC£ AJL V B • f f L con delirio. — guien no ha visto a la Chávala no ha 
í ^ ^ T ^ ^ - ^ ^ s r J í ^ S ^ - visto nad i. 

Dúo MARINÉ | EXIIB - e m i í a - EXÍU 
CHorla artlatlci. 

Su mejor elogio son las ovaciones ijue 
el público le otorsa á diario. 

Canzonetlsta muy craclosa, de flran 
Voz, de presentación elesantlslme 

y de flran belleza. 

D t l c u a d r o p S n u M i c ? P u r o X 
(con decoracWn propia) 

por laa jóvenes y preciosas bailarinas 
E S T R E L L A G A D I T A N A - P A L M I R A L O P E Z „ 

H O R T E N S I A - H E R M A N A S B E S E S y S A L U Q U E Ñ A 
todas d i r i x i a u por «1 reputado maestro M. L E A L . 

Además tomarán parte en las sesiones de hoy 
M E R C E D E S L . A G I T A N A 

(hermana da la renombrada DORA L A GITANA) 
y ol resto do la escogida troupe ftel Elenco. 

PROGRAmA SIN RIVAL EN CALIDAD V CANTIDAD 
SECCION SENCILLA H SECCION EXTRAORDINARIA >> SECCION 9ELBOTA. 

5 y l l ¿ larde. 9 69 B|4 Urde. eyllSoocbe 



M U S I O - H A L t . 
S E K O D A TEATRO ARNAU B Ü B I O - H A U b 

D E ¡ S O S A 

Hoy. tarde, á las 3 y media: S actos de risa y 10 notables atracciones. 

Tarde, á las 6, S e c c i o n e s R a q u e l M e i l e r . Noclie, ú las 9 y í\z 

Exito estruendoso de los nuevos cuplets 
Por la verdadera reina del cuplet 

R A Q U E L M E L L E R 
Ultima semana de la aplaudldíslma dlvette KTXJK-IA. MAR-SAIJ , 

D E P O R T E S 

H O T J E X - S E S T A U B A M T O O H C A L E F A C C I Ó N Á V A P O R 
Abierto día y nuche. — Qoblnetes particulares. — Cocina de primera. — Servicio i la carta. 

CUBIERTOS DESDE 6 PESETAS — 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T e a t r o P r í n n í n a 1 Par-a ,a 'JU'.'r'í? ^ 'L0*' 'UIM, se dcspiichan vales en la sombre-* 4 i * * w H f r t , » rena de Gilí, Hospital, 10,yen«£l tnsenio., Rauncli, 6. 

San Ramón, 6.—Bailes todos loa días.—Martes, |ue-
Ves y sábados con banUn, -Servicio de restaurant. 

S o c i e d a d l a P a t r i a C h i n a Barbará, IB bis.-T..uos los días, tarde y noche 
O U O i e u a a I B , X - a t n a t U U l O a « a n d e , bailes de sociedad, estando ameniza
dos con orquesta los martes, jueves y s á b a d o s . — S e r v i c i o e a m e r a , e l o & 0 6 . r o o 
c í o a s o l e g r a n t e s y c i l 3 t l i i G r u l c l B . a S E Ñ O R . I T A . S , S O . 

La 
O o n d © d e l A s a l t o , 3 B . - S o c i e d a d Recreati»a servida por 
dlscretaa c a m a r e r a s . - T o d O B l o s d í a s t J f i l l s s d e « O -
o l e d E L d , siendo los de moda Ins martes, jueves y sábudos, amenizados 
por una notable orquesta.—LA JUNTA. 

Obse rva to r io M e t e o r o l ó g i c o do l a Univereldad,—3 de Marzo. 

HORASÍBARÓMAO» 
ée obser-\ y al 

vaclon nivel dol mar. 

Star. i e r r e 

Tempérala» 
ra á la 

Itmbra, 
J7'0 
16'5 

DIRECCION|HUMED| 
Vlemo. I"""""-! 

N. N. E . se 

En las 
84 

horas. 

TEMPERATURAS. 
Káxime, I Mínima. 

Sol. 
Somb. 

2fC8 ISoml». 
IS^ lRe l l 

I1'5 
U'u 

VelocUai I AQUA 
_»IM{O._1^»!^: 

131 kilómetros. 4'23 

ESTADO 
del dclOi 

rsuboso. f̂ ublerto 
UUVIA 

en 
milímetro* 

00 

NUBES. 
Clase 

"CTKT 
Canlldad. 

C. K. N. O"? 
ro 

OBSERVACIONES 
PABTtCm á»«S-
Viento fuerte. 

Bale el Sol ála» 6'21.-Se pone* las 5'45.-Sale la luna á las T'S tarde.-Se ponerlas V \ i maflaifa 
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4 d« Sarzo d» 1012. 
' Hemos de ctUebf Ar todos, tirio* y troyanos, la ocatida que ha empezado 6 
ofrecerse de lo que es y el alcance que tiene una huelga general* Ana hay 
más: hacemos votos para que la inglesa que se ha inaucurado revista todos los 
caracteres de una huelga monstruo, cual no ca posible imaitinar otra de mayo
res consecuencias Que paralice todos lo» oficios, todas las industrias en Ingla* 
térra y fuera de ella, como si en ün momento dado dejara de palpitar la Hu« 
manldad y de bogar el planeta; esto es lo que queremos, lo que deseamos ver, 
para que se sepa de una ves en qué consiste esta amenaza sin cesar levantada 
sobre la vida moderna. 

SabcmoR previamente que en nada; mucho ruido, una tempestad de viento, 
que tal vez cause bastantes ruinas, y después la marcha normal de las socie
dades en virtud de leyes que no cambian, tan antiguas como el mundo y que 
durarán tanto como él. 

He aquí lo que muchos se resisten á comprender: que la Vida social, como 
la lisies, se rit e por leyes constantes y que no está* por consúrnienté, en mano 
del hombre destruir. Siempre habrá gobernantes y gobernados, empresarios 
y asalariados, dueños del crédito, del dinero y de los instrumentos del trabajo 
al lado de los que no tienen una cosa ni otra. Bato esta en la naturalcaa de las 
oosaa y de los hombres y por ello se encuentra igual en todos loa tiempos y en 
toda» las latitudes. 

Sin duda dirá alguno: Sí; pero ese dueño del crédito, del dinero y de los in 
trunientos del trabajo, el empresario universal, será el Estado, el Municipio ó . . . 
el primero que llegue; L a cuestión es que no lo acapare un hombre ni una cla
se, sino que pertenezca al acervo común. Hay que acabar con el odioso tipo 
del capitalista, del empresario, del bunrués, dicen los oráculos de una revolu
ción económica que hace cien aflos amenaza y todavía no ha pegado en nin
guna parte, nt, lo que es más, ha hecho un mínimo ensayo en algún rinedu del 
planeta. 

Entiéndase que no se trata de gustos, ni de simpatías 6 antipatías, pues si 
por nosotros fuera, todo el mundo disfrutaría de las comodidades y regalos de 
loá millonarios. Pero es que no puede ser, que la tierra no da para tanto, ni la 
justicia de los hombres es capaz de repartir «lo que hay» en forma ajustada á 
los antecedentes y circunstancias de Cada individuo. Es preciso confiar esta 
función á las mismas leyes económicas que la vienen ejerciendo desde el prin-
cipio y que lo recobrarían si alguien tratara de arrebatársela. 

E n su virtud, si ahora cesasen, como hemos dicho, todas las minas, no sólo 
inglesas, sino abmanas, francesas, australinnasj etc., y con ellas parasen todos 
los ferrocarriles, todas las fábricas, los hornos, las industrias todas que depen
den del carbón y las enlazadas con ellas, ¿qué sucedería? ¿Cree alguien que 
las aguas marcharían en adelante por distinto cauce, que una clase social se 
aprovecharla de las tinieblas y de la muerte económica para apoderarse de los 
resortes del Poder y de la riqueza, haciendo que, al reanudarse la vida, loa 
papeles de la comedia ó tragedla humana estuviesen todos cambiados? 

Si algoao lo cree asi, se equivoca. No tardará en desengañarse con el iaai* 
necte ensayo.,, y los que vendrán, 
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¿ f i é q ñ é é l W é ü m ó W á m i ñ 
Se inauguró en Madrid otro Circulo liberal monániuico y después que el conde de 

Ronmnonea hubo sostenido una vez mús la peregrina teoría de que los partidos políti
cos lian de organizarse desde el Poder, pronunció un extenso discurso el presidente 
del Consejo de ministros. 

Al acto inaugural asistió numeroso concurso y con tal motivo el |efe del Gobierna 
creyó oportuno hacer gala una vez más de sus dotes oratorias, despachándose á su 
•¿ustoy hablando largo y tendido. 

De buenas á primeras hizo saber al auditorio que el conde de Romanones y él e«« 
tán estrechamente unidos. Ya se vé que sí. ¿Quién contribuyó como nadie mas á lasú* 
bita é insólita caída de don Segismundo Moret, antecesor de don José? Aquel suceso, 
que ú todos sorprendió, excepción hecha de los que estaban f n el secreto, determinó 
el acceso del señor Canalejas al Poder, y esto bien valía, como en realidad valió, la 
presidencia del Congreso, Estamos, pues, al cabo de la calle y opinamos que son, en 
realidad, muy estrechas las relaciones políticas que existen entre el presidente del Qo-
Werno y el del Congreso, así como estamos plenamente convencidos de que tan estre
chas relaciones durarán hasta que surja por ahí otra sorpresa en la cual podrá suceder 
que también intervenga el mencionado conde. 

Ya proclamada es:i estrecha unión entre los dos presidentes, el señor Canalejas 
dedicó unos párrafos u p^ner de relieve su prodigiosa política equilibrista. Porque al 
j Í fc del Oobiemo todo se le vuelve, de algún tiempo (i esta parte manifestarse tao 
enemigo de los republicanos como de los conservadores, por más que las circunstan-
cías le obliguen á transigir de vez en cuando con los primeros y á contemporizar con 
los segundos. 

Canalejas no quiere dejarse imponer por los republicanos; pero, al hablar de su 
resistencia á e?a pretendida imposición se guardó muy bien de manifestar en qué con-» 
siste. 

Al constituirse el actual Gobierno anunciáronse trascendentales reformas en senti
do deiiiocratico. ('.Quién la < anenció? propio Gobi rno, espontáneamente, para des
vanecer con su espontáneo ofredmiento «1 pésimo efecto que en la opinión produjo el 
solemne puntapié qup recibiera el ya veterano don Segismundo. 

Y si los republicanos piden, á fuer de demócratas, el cumplimiento de las promesas 
hechas hace fa más de un año, ¿cabe llamar imposición ú tan pertinente y justa de
manda? 

Puede que después de haber arremetido de tal tuerte contra los republicanos se die
ra cuenta el orador i'e que en su peroración había traspuesto los límites de la conve
niencia, pues de otra suerte no se expllcuría 11 dedadita de miel olrecida á los prohom* 
bres del republicanismo, cuyas relevantes deles hubo de reconocer y ensalzar, doliéiv-
dose de que las invirtieran laborando por la futura República española. 

Se comprende 'ine asi habí ra el se.ior Canalejas. Porque los prohombres del repu
blicanismo se encuentran hoy donde se encontraban antes, esto es, dentro del campo 
republicana, exentos por completo del dictado de inconsecuentes y sin que nadie pueda 
acu arles de haber prevaricado ni llevado á cabo evolución alguna en sentido reaccio
nario. Y diga el señor Cana'ejas: ¿Pueden hablar así los prohombres del partido liberal-
monárquicos 

Después que hubo fustigado á su sabor á los republicanos emprendiólas el jefe del 
Gobierno COT los conservadores. Cuando estimó haber tranquilizado á cuantos desde 
elevadas esíeras rnuéstran»e un tanto recelosos con motivo de la creciente preponde
rancia que va adquiriendo el republicanismo, dedicó unos párrafos á combatir á sangre 
y fuego ú los conservadores. Dicen que en esta parte de su discurso estuvo el señor 
Canalejas muy elocuente y alguien supuso adivimr en su oratoria el profundo miedo 
que le infunde la es'coi.i| s tuación en que se encuentra, i lementos sobrados creerá 
tener para hncer frente A la pretendida imposición de los republicanos: suspensión de 
gara ta-t c n «titucionales, proclamación del estado de sitio, ley de jurisdicciones, có
digo de justicia militar: mas para coiüener esa avalancha conservjdora, empujada por 
don Antonio Maura y con la cual se simpatiza en elevadas esferas, ,;con i¡ué elementos 
cuenta el señor Canalejas? Cuando llegue el caso, que sabe Dios si llegará de improvi
so, no va á ten •r,,mÉ8 remedio que someterse, sin perjuicio de que, cuando suban al Po
der los conservadores, surja ci'al 'uiér incidente po'ítico imprevisto y ajeno por comple
to á la política iiionúrquico-überal. 

Diga el seúor Canalejas lo ciue quiera, ello es que nadie cree en la sinceridad da i 
sus propósitos y en sus arrogancias de ocasión. Todo el mundo le supone ejerci^ndoí 



1*k 
«1 Poder coa objeto de que sean los nberaleg-monfirqukos los que caráuen con la res
ponsabilidad que se origine de las negociaciones hfspano-frrancesas, y también todo 
el mundo está firmemente convencido de que sólo se aguarda el momento que se con
sidere oportuno para despedirle más ó menos cortéstnente y dar el Poder á los hom
bres funestos que en Octubre de 1909 España entera creyó que habían caído para 
siempre. 

Inútil tarea la del jefe del Gobierno. St» ejercidos de oratoria equilibrista á nadie 
convencen. Los republicanos demasiado sa en lo qna la democracia puede esperar del 
actual régimen, y los conservadores, siempre ambiciosos é impenitentes, dispuestos 
están, si se les deja, á apoderarse nuevamente de la cosa pública y á volver á las an
dadas. 

¿De qué sirve, pues, loh. Canalejas! esa... oratoria sempiterna? 
Esa malhadada campaña de Africa, funesta herencia de los conservadores, segdn 

confesión del propio jefe del Gobierno en su reciente discurso, es el fatídico lastre 
que sobre le situación pesa y que fatalmente habrá de ser causa da que abren los o os 
los españoles y decidan poner en uso aquellos procedimientos que estimen indispen
sables para suspender la perniciosa acción de esos dañinos partidos políticos denomi
nados liberal y conservador, que tan sañudamente están contribuyendo á la ruina de la 
patria. 

M a a a l b a e s t i m a v l o s e l e r a e n í o s p r o g r e s i v o s . 
Convocada por el Comité de Acción Progresiva tuvo lugar ayer raaflana en el local 

del Ateneo Enciclopédico Popular una reunión de delegados de entidades á la que, por 
medio de la Prensa, habían sido invitadas todas \as de significación liberal, sin distin
ción de partidos políticos ni de escuelas filosóficas ó sociales. El objeto de la reunión 
era acordar los actos que con intervención de todas la» tendencias del campo progresi
vo habrán de realizarse con motivo de la venida ú Barcelona del eximio pensador por
tugués Magalhaes Lima. 

La representación de la entidad convocante declinó en los reunidos la realización 
de te iniciativa, y por más que asistieron s la reunión representantes de varias entida
des feministas, librepensadoras, culturales, obreras, filosóiicas, de carácter social y 
politices, así de la U. F. N. R. como del partido radical y del federal histórico, se esti
mó conveniente no proceder á la designación definitiva de la Junta ó Comisión que par* 
los expresados fines ha de sintetizar todos los matices del campo liberal. Acordóse pro
ceder para ello ú la publicación de una nueva convocatoria, suscrita por representacio-
nít de las distintas tendencias que se hallaban presentes, encareciendo la asistencia é 
esta nueva reunión, no ya de los elementos que ayer pu íleran haber dejado de concu
rrir por desconocimi nto del acto, dada la premura con que fu¿ convocado, si que inte
resándolo á todos los núcleos afi es y á todos los oráanismos militantes en las distinta,, 
tendencias de los que suscribirán la convc atoria. 

Para esta nueva reunión señelóse el próximo domingo, ú las diez y media de la ma
ñana, en el propio local de la calle del Carmen, 30,1.° 

También recogimos la impresión de qnc, por su cuenta, el Ateneo Enciclopédico Po» 
pular ha invitado al señor Ma<?alhaes Lima para dar una conferencia de carácter culta-
ral en uno de los principales teatros de esta ciudad. 

E«peot»ol6n.-¿Qn* pasarA?-El Juzgado en fuooloiie».-I.a seouestradoia 
llevaba niñoa.—Libertad de un dogo.—El amante A l a c&roel.—Angelita 
tatisfocha.—Estudiando la oanaa. 
E l anuncio de nuevos y sensacionales descubrimientos relacionados con el sumarlo 

que se Lislruye contra la smiestradora lia producido un estado tal de expectación 
entre el publico, que se esperan con verdadera ansiedad las noticias que sucesiva
mente se van publicando sobre tan misterioáo asunto. 

Todo el mundo se pregunta: ¿Se confirmarán los rumores que vienen circulando 
sobre supuestos crímenes? ¿Hablará lo suficiente la secuestradora para que la lusticla 
ipueda realizar su difícil cometido? r -i j m v « 
• Si, como «e sospecha fundadamente, existen indicios de que esta mujer estaba en 



reltdón cett pefsónas más ó raéiios conocidas y el «e liega & la coroprobúelón de íáté» 
sospechas, autores y cón-.plices deben ser escarmentados sin compasión. 

Que algo existe «le gravedad suma es inncííabie. ¿Cómo de otro modo se explica 
la Intentona de suicidio de la inhumana secuestradora? Porque es preciso hacer cons
tar que, á pesar de las negativas oliciales, es cierto que la £i riqueia quiso atentar el 
sábado contra su vida, quizás para borrar con su ntuerte huellas que precisa seguir 
de muy cerca. 

Enriqueta, la mujer cínica, que secuestraba infelices criaturas, la que no se Inmu
taba ante el.mis horrendo de los crímenes, parece que se inmuta ante la justicia. 
¿Pretendía llevarse & la tumba el misterio que rodea au vida? Esto es precisamente 
lo que á toda costa se debe evitar, porque enionces serla mucho más difícil averiguar 
quiénes tenían tratos con ella, ó más claro, quiénes puedan ser sus cOmplices. 

De la existencia de éstos, sin contar con el viejo Martí y con Vaqué, existen fun» 
damentadaa sospechas, por cuanto, según dicen los vecinos de la casa, la secuestrado
ra recibía visitas á diarlo. ¿Quiénes eran las personas que tenían suficiente desfacha
tez para entrar en el cubil de la fiera? Ello se sabrá, porque hora ha de llegar en que 
el misterio desaparezca. 

M á s dl l igenclaa. 
Parece que el Juzgado especial practicó ayer un tercer regis ro en Ta casa de la 

calle de Poniente, cuyo resultado se ignora. También parece que no será esti el último 
resistro que en dicha casa so prac Icará, pues existiendo infinidad de objetos y pape
les, el Ju'gido especial desea com c.r cuanto en aquella casa pueda existir y que pue
da aportar datos al samarlo. 

Ayer maíia; a prestaron declarad m ante el juez especial, don Fernando Prats, la 
hija del señor Nogués, del Liceo Políglota de la rambla de Cataluña, una sirvienta y un 
empleado dé b casa. 

Parece quu los tres testigos coincidieron en manifestar que algunas veces la secues
tradora se había presentado en el co!eg:o mencionado á buscar las sobras de la comida 
acomiaflada en ocasiones de un niña y en otras de otro distinto. 

Esta declaración reviste importancia, por cuanto viene á corroborar la suposición 
de que faltan dos niños. 

L e ó n Domeaeoh. 
El ciejio habitante r n la calle de la Luna, núnietí» 22, prestó declarad jn ayer maña» 

na y poco después fué fuesto en H-ertad por no liaber resultado car¿o alguno con
tra él. 

León Domenech ha pasado la noche en la Circel y, en alención á su estado de ce-

Suera, fué encerrado en una habitación en lug&r (Tel calabozo. Con el £l,i de q.ie pu
tera descansar le fué facilita Ja una cama. 

A l a Celular. 
Simón Vaqué^ el amante de ¡a secuestradora, fué conducido ayor á la Crlolar. 
Según nuestros inícr.nes, d procesado está bástame delicado de salud d ;sJe hace 

al'.'úu tiempo. Esto no ob:tante, parece decir que no abriga temor alguno, porque 
afirma no ha cometido acta punible de ninguna cluse. 

En cambio, tanto él como su amante no han ocultado las relaciones ilícitas que 
sostenían. 

L a niña sin padrea. 
Angelita está desconocida. Cada día que pasa es mayor el número de donativos que 

recibe y que elle acepta con infantil alegría. 
Ayer mismo, á poco de haber recibido un monedero que le regaló una señora, dijo 

con infantil candor: 
—Antes era muy pobre. Ahora ya soy ríen. 
Cuando se la pregunta si quiere volver á la casa de antes contesta inmediatamente 

en sentido negativo y al propi» tiempo dice que está muy bien y quiere ú la familia 
Ensefiat, que con tanto cuidado y cariño la acogieron en su domicilio. 

Adcm is de los donativos de ropa que han hecho personas caritativas, se han pre
sentado Infinidad de demandas para prohijarse ó la niña sin padres. 

El alcalde ha recibido una carta que suscribe doña Carmen Ambrós Vila, maestra 
de Badalona, en la que se ofrece á adoptar á la niña Angelita, que se supone secues
trada por Enriqueta Martí. 

El señor Sostre^ ha pasado la carta al jaez que entiende en la causa del secuestro 
de Tereslta Guitort y contestado ú la caritativa señora agradeciendo su generosa 
occión. 
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T r a b a j a n d o t í a d o a o a a n . 

E l Juzgado especial que Instruye el sumario contra la tecuestradora, el padre d« ésta 
y su amante practicó ayer contadas diligencias. 

El juez, seflor Prats, deseando conocer á fondo todo lo actuado liasta que se hizo 
carsjo del asunto, encerróse ayer en su despacho del Palacio de Justicia y realizó du
rante todo ei la un minucioso estudio del sumarlo. 

El señor Prats. secundado hábilmente por el oficial criminalista señor Marti, estuvo 
trabajando hasta cer a d las once de la noche. 

hoy continuarán las diligencias, siendo varias, sesíún nos dijeron, las personas que 
han sido y serán llamadas A declarar. 

¿Qni 'la empeny qno tant... 
La moilgatería, por medio de sus órganos en la Prensa, no cesa de protestar de que 

se comente la posibilidad de que en el proceso que se sigue contra Enriqueta Martí 
puedan aparecer complicadas personas de las que figuran entre la clase adinerada. Y 
tanto se lamentan esos periódicos de sacristía, que hablan ya de que se embauca al 
pueblo. 

Repitamos lo que décimo-; al principio á loS neos: ¿Qi¡¡ 'la empen? que lant rodo* 
Un? Porque en este asunto no caben protestas. ¿Que el pueblo, al comentar lo que el 
sumario puede arrojar, fija su escrutadora mirada en lo alto? Se comprende; las crimi
nales expansiones que proporcionan seres como Bnrlqjeta Marti cuestan dinero y ade* 
más se debe emplear tiempo, cosas de las que únicamente disponen detenninadas cla
ses de la sociedad. Por esto las estadísticas de corrupción de menores arrojan un tanto 

f or ciento muy elevado en favor de las clases ricas, como también clericales, pues el 
anailsmo y la hipocresía, que les detlen - de que vayan a caer en los brazos de las mu

jeres, lea embrutece, Inculcándoles torpee deseos. 

D e l O o b i e r n o c i v i l . 
L a ley del deaoanao. 

El gobernador dvll nos manifestó anoche que la policía y ios agentes de seguridad 
habían hecho ayer trescientas cincuenta denuncias por infracción de la ley del des
canso dominical. 

Afladló que las denuncias las traslndaria al alcalde y que las cursaría con toda acti
vidad. 

También nos dijo el señor Pórtela que ayer la ley se había cumplido más que el 
domingo anterior y que ios dependientes exageran un tanto su cometido, pues los do
mingos anteriores quí&iaron que cerraran sus puertas antjs de medio día estableci
mientos como los de ultramarinos al por menor, á los cuales la ley les autoriza para 
tener abiertas sus puertas hasta las doce. 

Mitin en Igualada. 
El alcalde de Igualada comunicó ayer al gobernador civil que se había celebrado 

en aquella población, sin incidente alguno, el anunciado mitin de propaganda republi
cana. 

Cambó triunfante. 
Según los últimos datos de las elecciones verificadas ayer en el distrito de Cas-

telltersol, el señor Cambó ha obtenido 3.369 votos y su contrincante, el lerrouxis-
ta, 525. 

Faltan aún los resultados de ocho pueblos, en los cuales se le supone también ma
yoría absoluta al señor Cambó. 

| | | | m l l l , IIII| |1I| |M-UI1LH-I1»M 

O a o o t m a » 
De doña A. de M., & la memoria de don P. A., hemos recibido cincuenta pesetas, 

que per partes Iguales hemos distribuido entre laa familias necesitadas de las calles 
siguientes: 

Tapiólas, 50, 1.", 8.*s Palaudarias. 81, bajos; León, 4,4.°, 2.a; Requesens. 6, 8.', 2.*; 
Vflamarí, SO. 5.8.1, ! Riera Baja, 22, 8.', 3 / ; Cabañes, 18, entresuelo, 2/ ; Sadurnf, 
número 17, 2.a, 2.'; Metjes, 14, 3.°; Robador, 19, 5,°, 2.*; Soldado tHorta), 18; Sabate-
ret, 0, 5.°; Cervelló, S, 1.", 1.'; Ramalleias. 14. 5.°, 1.*: Cera, 18, 5.% 2 / : Asalto, 4a, 
'terrado; San Paclá, 4, 4,u; Cera, 24, 5.°, 2."; Raurlch, 21, 8,°, y Verdi, 119, bajos. 

Por nuestra mediación envían las humildes personas favorecidas el generoso do» 
nante la expresión de su reconocimiento. 
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Rindiendo culto & ta lealtad, debemos hacer público que por haber sido «orprendlda 

nneetra bueno fe apareció en nue»tra edición de anteayer tarde el suelto titulado «La 
coleta de la Pino» y que no participamos en lo más mínimo en los extremoe que conlle* 
n» dicho escrito, firmado por Un ihiendecillo. 

— Romería ;'i Sao Medín. Automóviles desde Ins nueve de la mañana; sal 
drtn de la Puerta del Angel, esquina Sta. Ana, y de la calle de CraywinkeL 

La Junta central del Censo electoral ha publicado en la Gacela una circular dic
tando reolas sobre señalamiento de plazos Improrroiiables para entablar y resolver 
reclamaciones contra la designación de presidentes y suplentes de mesa, 

La Empresa de construcciones Corslni, Retuerta y Brunef, de Zaragoza, acaba da 
adquirtr todo el material de perforación mecánica por aire comprimido necesario para 
las obras que tiene que ejecutar en la apertura del gran túnel internacional de Tosas, 
obras que le han sido ajudicadas por el Estado, y cayo material perforador es suminis
trado A la Empresa por el sellor Fischer, representante en España de la Compañía ln« 
gérsoil-Rand, de Pnrls, 

Empleando los mismos elementos de perforación, también será un hecho en breve 
la apertura de los túneles de Canfranc, Puymorens y Urdos. 

= Para curar las enfermedades crónicas se impone el uso de medicamentos que 
han de usarse mucho tiempo seguido y han de llenar dos indicaciones: ser Inofensivos 
y curar. Esto pasa con el Elixir Estomacal de Sálz de Carlos, pues cura las enferme
dades del estómago é intestinos y no perjudica aunque se use años seguidos. 

El sábado próximo tendrá efecto una reunión en la Asociación Nacionalista Catala
na (Casador, 4, 1.°) para tratar del servicio voluntarlo. 

Ayer fué un día para perros. 
A un joven llamado Amudeo Baoué al pasar per la calle de Sans montado en su bi-

cicleta le n ordló gravemente en una pierna un perro que Iba con el carro número 4,772. 
E l joven fué auxiliado en el Dispensario de Sans y e! can, con carro y carretero, se 

dieron á la fuga, sin que le diera ¡.1 anee ningún guardia. 
También en el Diapensario del Parque fué curada ayer tarde una joven de 18 afioa 

llama a Carmen Pachot, que fué mordida en una pierna por un perro propiedad de don 
Francisco Este Ins. 

E l perro fué capturado y conducido al Laboratorio municipal para su observación. 

A la una de la tarde de ayer hubo un amago de incendio en un cobertizo de madera 
propiedad de don Vicente Surribas, situado en Sans, frente á la calle de la Marina. 

Lus pérdidas fueron de escusa i nportancia y el fuego fué sofocado por los guardias 
y los vecinos al poco rato de iniciado. 

= Un buen dentífrico es como la buena música. Jamás pasa de moda, Eso 
ocurre al Licor del Polo, que cuenta 42 áflos de vida y se vende npr una sola 
casa en Madrid, la de Pérez Martín y C." (Alcalá, 9), lo menos 30,000 frascos al 
mes de tan excelente dentífrico, el mejor y el más barato de todos. 

A las cuatro de ayer tarde el automóvil número 725, de don Eusebio López, en la 
calle de Salmerón atrepelló ú una ñifla llamada Irene Bielsa, de ocho años. 

E l público, ol presenciar el hecho, presa de indignación por creer muerta la niña, 
Intentó asaltar el vehículo, podiendo los guardias á duras penas llevarlo al cuartelillo 
detenido. Calmóse luego el público al saber que la niña atropellada sólo había recibí» 
do una herida contusa en la oreja derecha, rozaduras en la cara y magullamiento ge-

Tombién el guardia da seguridad número 585 recibió una herida en la cabeza, cau
sada por el público al amotinarse, pues se oponía á que el auto fuese conducido á la 
Tenencia. E l escándalo fué fenomenal hasta que acudió el teniente de alcalde del dis* 
trito con varios guardias á sus Ordenes, que apaciguaron al público. 

I.a paciente fué trasladada con el citado automóvil A su domicilio. 
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A las dnCd de mt taffié ftd«f«ér6ft alflUTOS Vétítiba dfr \i cm rmett> 1 efe fá 

calle de Obradors que la puerta del pito 1.° estaba fracturada y dentro los muebles y 
ropas en desorden. Avisaron a un guardia de seguridad y éste acudió al piso, avisan
do otro al .luzgado do guardia. Ignórase si hubo robo, porque la dueña del piso está 
fuera de BLrcelorwi. 

Por teléfono comunicaron anoche á la guardia municipal que de una casa de la calle 
Mayor del Taulat, número 59, habíase perdido una niña de 15 años, rubia, bonita y de 
cabello suelto. 

• n i i 
Con referencia á una gacetilla publicada en la edición de ayer mañana, el concejal 

inspector del mercado á ¡ libros de Santa Madrona, don Alfonso Aiflura, aclarando la 
suposición de que no se había puesto á subasta el puesto número 15 de dicho rntrcado 
nos suplica hagamos constar que dicho puesto de litros se sacó á subasta, quedóse sin 
licitador en la última licitación que se hizo, bajo su presidencia, y que con el tiempo 
necesario y oportuno salió el anuncio de la subasta de dicho puesto en el Boletín, y 
además hace constar que el sujeto que lo ocupaba provisionalmente es el guardián «S 
barraquero de dicho mercado, el cual guardaba en dicho sitio los bártukw de hacer 
limpieza de aquellas barracas. 

^Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina^ 
fados: 

mero 
Arzew, Lcíuente, Baluarte, 77 (Bsrceloneta); Mahón, Miguel Tomás, Neptuno, nú-
ro2S, l . " ; Kíojaneiro, Dujkerts. 

RODA.—El conllicto obrero de esta localidad, del que n«s ocupamos hace unos días, ha 
quedado solucionado con la admiaión de las (i^uienies bases: 

1. * Serán admitidos de momento dos hiladores de continuas llamados sobren, 
2. " Toda nueva máquina de hilar que se instale en la casa, siempre que en ella se haya 

de hilar algodón americano y de l a India, s a r i cuidada por hombres, 
3. a Estas bases quedan sin efecto si se repiten las coacciones contra los operarios de la 

cata. 
Aunque los obreros de Roda no están conforme» con la solución del conflicto, l a han 

aceptado, así para dar término á una situación anormal tanto tiempo sostenida, como por 
atención á las personalidades que han intervenido en ól,procurando su arreglo. 

Finalmente, los obreros rodense» agradecen, en nombre propio y de las familias de los 
presos Juan Palau y José Rosanas, las demostraciones de afecto de que éstos han sido ob
jeto en la cárcel de Vich por todas las clases sociales de l a comarca, especialmente de. 
Vich, Manlleu y Roda.—A. 

S A B A D E L L . — U a s t a la fecha no se ha publicado por el Gobierno decreto alguno decía 
rando festivos para todos sus efectos los días de San José y Corpus Chritti , De no recaer 
r ilución alguna antes del 19 de Marzo, en las fábricas de esta ciudad se considerará labo' 
rabie el próximo día de San José. 

G R A N O L L E R S . - E l próximo miércoles se celebrará la inauguración de la Juventud Re» 
publicana. En el acto tomarán parte, entre otros oradores, los señores Andrés Nin y Alber* 
to de l a Quinaria. 

MATAR <3.—En la sala de fiestas del Orfeó Mataron! se celebrará el próximo domingo 
por In tarde un concierto público en el que tomarán parte las tres secciones del Orfeó y la 
banda monicipal. 

GERONA.—Celebróse la lunta judicial de acreedores de don Vicente Carrreas y Sufler, 
convocada en méritos de la suspensión de pagos presentada por dicho banquero. L a reunión 
ha durado do? días, habiendo sido rechazado por unanimidad el projtecto de convenio presen
tado per el scior Carreras. En el acto fueron presentados dos escritos al Juzgado pidiendo 
laose declarado en esiado de quiebra. Gran número de acreedores fué en manifestación á 
casa del deudor, que se halla ausente, para exponer á su representante y apoderado los 
motivos de la unanimidad del acuerdo tomado. 

Ha sido detenido y puesto á disposición del Juzgado, que ordenó el ingreso en U 
cárcel , el oficial tercero de Correos AbelardoFau. Acúsasele de infidelidad en la custodia 
de documentes. 

F I G U E R A S . — A principios de Abril quedará instalada la fábrica de discos de corcho de 
los seQores Matas y compañía, de Palamós, en un espacioso local de l a carretera de Rosas 
de esta cu: la-'. E n dicho establecimiento se dará trabajo & unas 300 mujeres. 
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SANTA COLOMA DK PARNltS.^BI Ayuntamiento t a acordado cwar « ta pbtza de 

ptón cartera, que tendrá d su cargo el reparto do la corretpondeocia A lea casaa de campo 
de «ate término municipal. 

ÜLOT.—Para comprobar el censo general de la población te hallan ea esta ciudad el 
jete de Estadística de la proTincia y dos auxiliares. Antes practicaron igual .operación en 
el pueblo de San Joan de las Abadesas. 

'I OU l o s A. - Prosigue la sequía «a esta comarco. En muchos puebles te consideran per* 
didat las siembras; el arbolado tstú padeciendo también, especialmcote el de secano. Has* 
ta en algunas poblaciones escasea el agua para beber. Si no lloere en el mes actual caeiAo 
desdichas sin cuento sobre las regiones del libro, cuya riqueza principal se tunda en la pro
ducción agrícola. 

Es muy comentada la desaparición de nn comerciante qae hacía poco residía en 
esta y se dedicaba al negocio de harinas. DIcese que deja un pasiro de m á s de 2i)0,00ú pe* 
a c t a s . 

KBUS.—El propietario del edificio qse ocupa la gnardla dvll, en la calle de Bal ín, ha 
lorroulado ante «1 Juzgado demanda de desahucio para que la expresada fuerza evacué di
cho local. 

LÉRIDA.—La conferencio que el día 10 dará ea la JuTentud Republicana de este dudad 
loa Francisco Layrct,. versará sobro "La criáis da la unió Pencral y el momento político,,* 
aSHBB^MBBBWMMSWPBWSBWa^BBWI^^^^WBBBBMSBBi^^^^B^^B^HSaBaBPSMBBB^MBSBSDWBaBMBai 

E s p e o t S L O i x l o s . 
ELDORAOO.—Ccn buen éxito se ha estrenado na saínete de Santiago RusiOol 

titulado £ / pintor de mirades. Una de las principales condiciones da la opírita es que 
hace pasar un buen rato ú los espectadores. 

La trama no puede ser más sencilla. Un pintor desgraciado, padre de numerosa 
prole, é la que apenas puede dar de coner, se dedica 4 pintar exvotos, mereciendo las 
censuras de otro amigo, pi itor también, que á cada instante le echa en cara lo que 
considera un desprestigio. Con diebo motivóse suceden una serle de escenas cómic-is 
que el público celebra. Por fin, el pobre pintor da exvotos recibe una herencia, llovi
da del cielo, como sucede en todos los saínetes, que le facilita qu ; pueda pintar un 
gran cuadro, el de su mujer é innumerables hijos, mantenidos durante diez años k 
costa de mil sacrificios, pintando exvotos. 

Los artistas llenaron cumplidamente su cometido, especialmente loa señores Blanca 
y Barbosa. 

• *• 
ESPAÑOL.—La Empresa ha contratado para un corto número de funciones al 

notable primer actor negro que trabojó en Madrid con el insigne Benavente con gran 
aplauso. 

Pasado mañana debutaré coa E l Gran Gateólo. 

APOLO.—Mañana se celebrará el baile de piñata organizado por La Buena Som
bra, tjuc. según los preparativos, promete dar quince y raya é los de años anteriores. 
Y eso que éstos dejaron grato recuerdo entre la gente alegre de los dos sexos. 

IMPERIO.—En honor de los quo en el i<lf luchan le Cámara de Viajantes y Re
presentantes ha organizado un gran festival qu^ tendrá lugar mañan i , á las nueve de 
la noche, .1 beneficio de los soldados heridos y familias de los muertos en la campaña. 

Cooperarán al acto todos los artistas de dicho coliseo, asi como las aplaudidas 
Raquel Meller y Amalia Molina. 

E l despacho de localidades queda abierto en la secretaria de la Cámara de tres 
á dnco do la tarde. 

J S T O - V X L / L i O S 
9 0 I S XJSJ D O N S A N T O S 

E s p a ñ a , M e s t i z o y V a q u e r i t o . 
P L A Z A V I E J A 

Qué i'ea «ala vieja plazo, pero qué fea, qué fea, qué callejón más Inmundo el paso 
de la cadena que hasta sus puertas conduce, formado por toscas cercas y muy sucios 
paredones minados por las grietas. Qué fea es la vieja plaza, pero quó fea, qué fea 
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con sus puertas tan an'^wtó, m estfecháá esclléfis, sw p'liiilíte rMd^ídóí y stft>>J 
brea dep'ndendas. Rodea al vetusto circo un cerco de chimeneas qne lo alfombra con 
escorias de hulla ó de carbón de piedra que, echando & perder la ropa, produce grande» 
molestias y en inmenso cenicero convierte la plaza entera haclenco desear que llegue 
liasta aquf la bliélgá negra. Psias cosas en muy pocn á 11 plaza recomiendan más y le 
tengo carino i.or íes recuerdos que encierra. Vi alli los primeros foros, vi desfilar por 
BU arena á los hermanos Carmona, & Currilo, Bocancara, Cayetano Sanz, Clücorro, 
alcancé la mejor época de Lagartijo y Frascuelo, Vi al notable Rafael Guerra al qne 
proclamó c\ articulo 29 de la fiesta taurómaca el gran coloso por no haber quien compi
tiera con él, pues su arte invitaba á cortarse la co'eta al que tratara de hacerle asomo 
lie competencia. Qué fea es la vieja plaza, pero qué fea, qué fea, mas qué recuerdo3 
tan gratos entre la afición despierta. 

Soberbio es el circo taurino de la Granvia, lleno de comodidades y digno de una 
capital de la importancia de Barcelona, pero en su historia apenas si sobresale algo 
más que unas cuantas faenas indiscutiblemente admirables y algún toro de bandera. E l 
circo de la Barceloneta r.o corresponde á lo que es Barcelona, pero en él se han for
mado muchas generaciones de aficionados que repetidas veces han tenido ocasión de 
entregarse al más febril y delirante entusiasmo. 

Apenas entrado en funciones me pregunta un francés domiciliado en la Fransa Xic^ 
y que firma Sylvestre Qénisse, cuándo toreó en Barcelona su paisano Félix Robert, 
fío se si es esto una tomadura de pelo por tratarse de hecho muy sabido, ó quizá he 
entendido mal la pregunta, porque la carta que el francés me dirije está escrita en 
su idioma. Le contesto, pues, en espoflol, que entenderá probablemente poco y un poco 
en francés, que entenderá menos. Félix Robert sólo ha toreado en Barcelona el 14 de 
Abril de 1895. Vestía verde y oro y únicamente mató un toro de Repamilan. Aborda 
son adversairc sans confiance, sa faena ful nerveusc saccadóe defectucuse. I I n'en-
tra jamáis en Inlle aorps ú corps ct Iravai/la avec le secours de Fuentes. Pett 
prompt aux quites, i l se montra apathique. Les laurean* étaient grands de honne 
race el de carnes bien placós. Y despachado el señor Gcnisse paso á despachar la 
uioruchada de ayer, segunda de la setic. 

El público que acudió á presenciar la función fué numeroso y habiendo estado eJ 
servicio de taqiiiUas y puertas bien organizado no hubo las quejas y protestas de la 
novillada anterior. 

Los bichos del señor Santos, de escasa presencia y propios pora ser picados en ca
ballitos de mimbre. A excepción del segundo, qne traía algo, fueron sumamente senci-
llotes y manejables, de lo que no siempre supieron aprovecharse los lidiadores. 

España encontró é su primer toro revoltosillo y acudiendo bien; pero por aguan
tar poco cen el trapo hizo una faena deslucida, sufriendo varios acosones y terminan
do con un sablazo entrando de lejos, que le valió la correspondiente pita. 

Para despachar al cuarto empleó una mediana faena, admitiendo la ingerencia de 
los peones, que ninguna falta hacían, y terminando con una terrible cuchillada. Pitos & 
J spaña. 

Al procederse al arrastre dsl cuarto toro cayó un fuerte chubapco que puso eu 
completa dispersión á los espectadores del tendido. La mayor parte de ellos se refugió 
en la grada cubil ría. Muchos trataron de guarecerse bajo el sombrero del alguacil, 
que, ¿ pesar de su diámetro, resultó insuficiente. 

Después que cesó la lluvia procedióse al arreglo del redondel, notándose gran es
casez de arena, sin duda por alguna nueva disposición contra el abuso de extraer are
nas de la playa. Porque la cosa fué muy medid.". 

A Mestizo la ccrrespohdió la muerte del bicho corrido en segundo lujar, el único 
difícil de la tarde, que en la suerte de banderillas cortaba el vieje á los chicos y al lle
gar éstos á la cara cabeceaba, no dejándose meter los brazos. 

Fl espada, á pesar de haber llegado el toro al último tercio descompuesto del todo, 
lo tomó con bastanto confianza, pasándolo muy paradito y deshaciéndose de él me
diante mrdia al jo baja, entrando con decisión la única vez que igualé el bicho. 

Al quinto, que \>mc6 en un principio el abrisjo de las tablas, lo pasó de cerca, > al 
abandonar el bicho los tableros para pasar á los tercios, después de breve trasteo, 
metió media caída que bastó. Fué aplaudido. 

Fste diestro,confirnió en la tarde de ayer la buena impresión que dejó pn la prime
ra novillada. 

Vaquerito (Munuel Soler) encontró al tercero con facultades en las patas, y no ha
llando medio de quebrntaárselas vióse apurado más de una vez. Atizó un pinchazo, sin 
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meten»; una cofia (détn y una ««fóíAda tin poco cotilíarla, eñitttxád nitiy bien, que le 
valió palmas. 

Pasó al texto con lucimiento, empleando algún pase de molinete de vistoso efecto, 
acabando con un volapié algo contrario, después de un pinchazo y una corta bien 
puesta. 

Lanceando de capa gusM.., ú ratos. 
Puso al tercer toro un par al trapecio, muy bueno, al que siguió otro bueno tam

bién puesto por Mestizo, siendo ambos diestros muy aplaudidos. 
España no tuvo fortuna. 
De los ciiicos, como siempre. Metrallo, 
Y ahora se impone cosa más serta, pues de lo contrario el público se aburrirá pron

to. Ya son dadas las dos raoruchadas organizadas para empezar la temporada. ¡Caba-
llosl ¡Caballos! 

Y basta de moruchadas 
porque las dos ya son dada?. 

marzo 
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E F E M É R I D E S 
REAL CÉDULA DÉ FERNANDO V i l 

Con esta fecha obtuvo la Casa de Caridad de Barcelona per
miso para verificar corridas da toros, pero la Junta del benéfico 
establecimiento tropezó con grandes dificultades para encontrar 
asentistas que se encí.rííaran de la construcción del circo taurino. 
Hasta siete años después de obtenido el permiso, esto es en 1834, 
no empezaron las obras del hoy antiguo circo taurino da la Barce-
loncta, los cuales dirigió el arquitecto don José Pensaré y Dome-
nech, que por hallarse el terreno en que debía levantarse el edifi
cio comprendido en la zona militar, t ivo que limitar la obra de 
fábrica hasta la grada cubierta y construir de madera el resto del 
mismo. Asi lo hemos conocido hasta 1S67. 

Ko vid Fernando Vil hacer uso de la concesión hecha á la Casa 
Je Caridad de Barcelona en I8g7 y se comprenda que asi fuera dada la prevención 
que podían cauüar las disposiciones de aquel monarca. El hombre que felicitaba A Na
poleón en tierra extranjera por las victorias obtenidas por las tropas frances/s sobre 
las que su causa defendían; el rey que aceptaba iu Constitución de 1812 y la anulaba 
en 1814; el monarca que el 7 de Julio de 1822 alentaba A los realistas y. al verlos de
rrotados, decía |A ellos!; el que veía con verdadero placer una nueva Invasión extran
jera en 1823; el soberano absoluto, sin otra ley que su voluntad Voluble, podía muy 
bien de una plumada prohibir la celebración de corridas de toros en Barcelona, una 
vez terminada la plaza. 

A los pocos meses de fallecer aquel monarca, los asentistas don Juan Vilaregut, 
don Mariano Coll, don José Ignacio Sagristá y don Manuel Deocón emprendieron Iu 
construcción de la plaza. 

Las obras se llevaron A cabo con rapidez y en Julio de 1854 apareció el siguiente 
cartel: 

En virtud del real prlvil«fflo que tiene ooncadlde la Real Casa de Caridad de Borcoloaa 
para dar corridas da toros, a fia de atender con sus productos á la subsiitcncia ds un nú-
aero tan crecido da pobraa que aUment* y liena rtcogidoi dentro de au benéfico y ciadoao 
astablccimiento, n eiacutarOa la« primera* corridas (ai el tiempo lo permite) oa lo* dla« 
•.5,26 y 27 del praieatc mes de Jallo, coa «sistaacia y baje la prastdcacla de la autoridad 
COttipStCDtA i 

Se lidiarán en dichos días vclatlnD toros, siete en cada tarde, de la» aertdltadat gana
derías aiBuientes: 
Sus Tonos DK LA OANAOSRÍA DE DON JAVIER DS QUEMDULAIN. VECINDAD TUDBL A, 

DS NAVARRA. DIVISA ENCARNADA. 

CINCO DE DON LONOINO* DR IVAR NAVARRO Y OVEJAS. VECINDAD CASTBjdft 
DIVISA VRRDE. 
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Cmco va COR PfiLffB PÉRaz Dt LABOÜDA. VKCINOAD TÜDSXA D I NATAREÍH 

DlVISA BLANCA. 
CINCO DK LA SEÑORA VI»DA BE LIZASO» y DON LUIS Lizx^o. VIICINDAU TUDKLA DB 

NAVARRA. DIVISA AZUL CELESTE. 

-( I _ i i r 3 I A O O K . E ¡ S ) . 
PICADORES: 

Franolaoo Sevi l la 
Cr la tóba l Marokant* 
Antonio Rodrigues 
(quedando ano de reserra) 

BARDERILLBROS: 
Fe l ipe ü s a 
Joa4 Uaa 
Juan M a r t í n e z (RatúiiJ 
H a n a e l G a r c í a 

PRIMEROS ESPADAS: 
Juan Hidalgo j Manuel Romero, estando á cargo de los dos la correspondiente 

cuadrilla de baaderilleros. 
Le inauguración de la plaza, fijada para el día 25, fué suspendida y tuvo efecto el 

siguiente día, lidiándose ocho toros. 
Como se puede ver, el cartel difícilmente podía ser más modesto. Los matadores 

que inauguraron el circo taurino úe la Barceloneta no pasaban de ser dos medianías de 
ÍII tiempo. 

C f ó t i i G a s R i f e l i b r e e 
FOOT-BALL: 

Con una tardecita propia de Marzo, con molesto viento y amenazadora lluvia, centl* 
miaron ayer los partidos de concurso de la Federación. 
•' Español y bspafía contendieron en el campo de juego del primero. El tiempo no re
trajo gran cosa al público, que llenó el anchuroso recinto partido por gala en dos, por 
no tener público tras las metas. Esta circunstancia coincidió con que el público estu
viera también dividido en opiniones favorables á uno y otro bando. 

Como ocurre con frecuencia en estos partidos de competencia, resultaba difícil en« 
.•entrar quien cargara con el hueso de actuar de referee. \'or fin el abnegado Amecha-
¿urra aceptó el delicado cargo, elevado al cuadrado ayer tarde por estar divididas las 
opiniones, fallando con entereza, rapidez é imperturbable serenidad, cual conviene á ua 
juez recto. 
- A las 3'45 sonó el silbato, partiendo el España con aquella decisión que le es pecu

liar, aunque sin éxito, toda vez que su contrincante le invadió el campo en las primeras 
¡ugadas, si bien, gracias á sus defensas, el juego no adelantaba. Como los chicos del 
España son arrojados, sin temor á las cargas lograban alternar en los avances y poner 
en peligro la puerta del Español, guardada por üibert, que ayer tarJe tuvo que traba-
lar de lo lindo, demostrando en difíciles paradas sus buenas condiciones. 

Siendo los jugadores del Español hombres de más peso en géneral, forzosamente 
el arrojo del club contrincante, que dispone de un quinteto de delanteros superior, ha-
oía de convertirse en inevitables cargas, y como el España se traía un publiquito muy 
expresivo en gritos y silbidos, la cosa se ponía fea. Amechazurra con gran prontitud 
lallaba un fould, y los partidarios del bando castigado ponían el grito en el cielo; per» 
pasaba el nublado y hasta otra. Hubo un momento en que las zancadillas y empujones 
de uno á otro equipo hicieron difícil la misión del referee, conviniendo éste después de 
Dreve conferencia reanudar el juego con un golpe libre, Y así terminó la primera parte 
sin resultudo positivo. 

Un vientecillo huracanado y frío y unas preñadas nubes anunciaban próxima lluvia, 
reanudándose el partido con y contra todo. El España, en vista de que en la primera 
parte se escapó de que le metieran un goal, cambió de táctica y, dejando su caracte
rística acometividad para otro día, colocóse en actitud defensiva, agrupándose todos, 
dispuestos á no dejar pasar el balón. 

Unas gruesas gotas que nos mandaban las nubes fueron el primer aviso de la ro
dada que cayó después, motivando una dispersión de pusilánimes. Los jugadores, pa-
a dar ejemplo, seguían jugando, pero hubo un momento que fué imposible continuar, 
ué de corta duración la lluvia, pero echó á perder el campo. 

Reanudado el partido, el barro espeso y pegajoso, propio de la lluvia de corta du« 



23 
rackSn, Inmovilizaba á los jugadores, que dejaban la huella de sus pasóB éñ hueco y cí 
barro pegado el calzado. El balón, adquiriendo capas y más capas de barro, aumenta -
toa en peso y perdía su natural elasticidad, quedando muerto. 

A pesar de la actitud defensiva del España, en una combinación de La Riva y 
Allack éste logró colar el balón en la meta Bspaña; un gran griterío de \off-side, off-
side\ de su público favorable llenó el espacio. El referee declaró nulo el goal con gran 
algazara por parte de unos y descontento do otros. 

Vivas discusiones y semlpeloteras por si era ó no vílido el goal se entapiaron en
tre los espectadores. La verdad es que el jueao fué en aquel momento tan rápido, que, 
resultando difícil Ver si Allack se hallaba ó no off'tide, lo mejor es aceptar el Inape
lable fallo del juez, que declaró sin valor el goal. 

El juego continuó desarrollándose en el semicampo del España y este continuaba 
defendiéndose bravamente. Allack, que es un laglés de tipa espaflól y terco como un 
aragonés, dedicó todo BU afán á repetir el ̂ ofl/con mayor fortuna, resultando su la
bor difícil por haberse constituido en muralla los del España y al menor paso avante 
ya resultaba fuera de ¡uefio. Por fin, el señor Exito la favoreció, cupiéadole la honra 
de hacer el único ¿cw/de la tarde, por cierto superior á todo encomio. Fué chocante 
que á los aplausos merecidos que obtuvo se uniera una de silbidos atroz que le propi
naron los partidarios del España no sé á cuento de qué. 

Poco después el referee daba la señal de haber terminado el partido, que, si fio tu
vo nada de particular como notable, fué pródigo en incidentes. 

CICLISMO. 
Es grande la animación que reina en nuestros centros ciclistas en virtud del anun

cio de la excursión que se verificará el domingo, 10 del actual, organizada por la Unión 
Velocipédica Española. 

Como el motivo de la excursión es encontrarse en Rubí con los ciclista de Tarrasa 
y Sabadell, son muchos los de Barcelona que se proponen agregarse ó los socios de 
la Unión. 

Entre valiosas ó importantes adhesiones se cuenta ya con el Club Ciclista de Sans 
y el Betulo Sports de Bada ona. 

NATACIÓN. 
Debido á la marcha evolutiva del tiempo que en su curso metódico y acompasado va 

variando las estaciones, nos encontramos en pleno invierno; pero ¿quién atribuye tal 
condición al pasado mes de Febrero?... 

Hay que felicitarnos del ambiente que se respiró y con razón podemos pregonar 
que Barcelona es estación de invierno, facilitando de ese modo atracción do foraste
ros, y ello contribuye poderosamente á que los spprmen sa dediquen con fruición á la 
higiene al aire libre, siendo uno de los sports más indicados el de la natación, que 
cada día adquiere nuevos adeptos, siendo una prueba elocuente los seflores que á dia
rio zambullen su cuerpo en las aguas del mar, animando con su presencia la playa del 
Club de Natación «Barcelona». 

Los días han transcurrido en 10 nublado con algo de llovizna; 19 con sol y bonan
cibles. 

Temperatura del aire, un solo día cruda, que marcó 6 grados y fué subiendo hasta 
señalar 16. 

Temperatura del agua del mar: fué muy regular, fluctuando 3 días á 11 1|2 grados, 
M á l 2 , 4 á l 2 1i2,3ál3, 2 á l 3 U á y S á U . 

Temperatura del agua de las duchas: un día solamente á 6 grados, otro á 8 y los 
demás oscilaron entre 9 y 12. 

Estado del mar: 2 días revuelto, 5 picado y 22 tranquilo, congratulándose de ello 
hjs nadadores por facilitarles la placidez de las aguas el tomar el baño con comodidad 
y sin ningún recelo á las múltiples bromitas que cuando se embravece acostumbra 
gastar. 

FIESTAS DE PRIMAVERA. 
La Sociedad 4e Atracción de Forasteros hace público que próxima á terminarse la 

confección del programa de fiestas deportivas d? la próxima primavera, agradecerá á 
las entidades artísticas y deportivas que aun no lo hayan efectuado se sirvan remitir 
cnanto antes á las oficinas de la Sociedad (rambla del Centro, 50) cuantos datos les 
sea posible respecto á los acto* que se proponen realizar durante la susodicha pri
mavera. 

Lowc 

file:///off-side


R o m p e c a b e z a s c o n p r e m i o d e l i b r o s . 

' Lo» seis fragmento» que se ven en e l giaba do reci5rten»e y combínense de modo qu» 
•oa re rc» un» cuerda sin lin que el can ha becbo pedazos. L a s soluciones, para que den 
tlerecho al pr*mio, han de ser ctaclamente iguale» á la que publicaretno» oportunamente. 

GÜBILETE NDMÉRICO 
de Anirét Roseltó. 

JEROGLÍFICO COMPRIMIDO 
de Daniel Mollni OUver. 

3 
• 9 

4 5 6 
3 7 8 5 

1 2 3 4 9 
3 5 4 2 4 5 

3 9 4 3 9 6 
3 5 4 4 2 6 3 2 

J 2 3 4 5 b 7 8 9 

•= Con»onante. 
= Articulo. 
= Licor . 
•= Arbol medicinal 
c Nombre de mujer. 
— Arte. 
K« Vehículo. 
«= Corriente. 

Nombre de mujer. 

Bío-nota -negae ioQ-eonsoQaDie . 

TARJETA DE VISITA 
de Luisa Guarro Mas. 

MAYO 



ROMBO SILÁBICO 
' de Jaime Carilg. 
" (Dedicado 4 la señorita B. Islesi»*.) 

00 

w 0 0 0 0 0 0 

00 0 0 0 0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 0 

o o 

Los grnpos de ceros deben ser sustitui
do» por silabas de modo que vertical j tao-
rizontalmeote se lea: 1.* línea, nota; 2.a, 
prenda de vestir; 3.a, natural de una Repú
blica americana; 4.", tiempo de verbo, y 
5.a, adverbio negativo. 
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L O C i O Q R I F O •wat 
de Jaime Bassas. 

1 2 3 4 5 6 7 8 — Nombre de varón. 
2 7 5 8 7 6 1 — " • 

4 2 1 2 0 2 — Utensilio doméstico. 
1 2 3 4 54— Op«ra.| 

2 4 7 8 — Animal. 
5 6 8 — Parentesco. 

1 2- — Nota nmsieal. 
8 - Vootl. 

C H A R A D A S 

de Iraneísco Sánchez Pérez. 
Dedicadas d su amigo ¡ion Leoncio S t s i ' 

lín un primera de Todo 
hice una segunda cuarta, 
servida con dos tercera 
por el dnefio de la casa. 
Calidad inmejorable 
y cantidad nada escasa, 
habla para dos primn 
K un cura y su barragana. 

Ac^bo de recibir' 
de un primera dos tercera 
—amigo particular ^ 
que ha tiempo reside en Berga-^ 
una tercera tras prima 
afeetnosa y correcta. 
En ella me dicaqae 
ya eall segunda tercera 
la partida de la jarea 
que ¿1 mismo capitanea, 
y en víspera do partir 
allá donde mis cooreaga 

para conquistarle ne solio 
en nuestra querida Iberi* 
4 sa principe de hoy 
y mañana rey de pega. 
Me ofrece un puesto en sus huestes 
(después del suyo el que quiera) 
y yo declino «¡l honor 
de tal honor y fineza. 

Oerrsapendlentes & loa quebraderas d» 
cabeza del 10 de Febrero. 

A L A CHARADA CON PREMIO 
D E LIBROS 
Analfabeto. 

A L ROMPECABEZAS 

A L TRL4NCULO SILABICO 
Aguat ln . 

A L T E L E G R A M A LOGOGRIFO 
Garlón Tenl , S a n Celso, aaia, tercero 

Olot. 
E l trea e s t a r é en eaa, t e n listo é la 

T r i o l . A n l t » no sale, tiene ca lor , ce
n a r á coa nosotros el c a r t e r o , t r a e r é 
á Cuntarl toa ó i r é i s con Irene érla 
t ienta en L o r c a . 

Catorce E n e r e . 
C l a r o Caro l . 

Han remitido •olnolanes. — A I» charada 
con premio de libro-;: Josefa Soler, Francisco 
Sé'chez Porcz, A. farreas V I rancUco Man-
resn. 

Al triá' í'ilo silíbico: María Balasch. Josefa 
Soler. Peuru Reauera, Juan Pi, TonUs Pedte* 
rol í Pedro Raíols. 



P A R A L I V E R P O O I . . , a 
Saldrá el lunes. 4 del corriente, n vapor español NATALIA, capitán Calzada, admiuendo car 

Ca. Lo detpacho cnccscr deJ, Serró y Font. Pedro Larraflasai san Pablo, 4, enlresnal o. 

i i A j a . T X 3 3 L O á . O S , 

X5© v © n . t E t e n X a s p r l n o i p a l o a c l r o s r u « r í a . s y - u l t r a . r x i a . i - i n o s 

| Gacela 
f U f i B1VPL P B i EL LH1B8 

NO MAS VELLO 
del cnerpo, matan las raices í ni) vuelven A repri 

28 años de éxito son la meiorflarantía 
de que los Polvos oosmottooo d* 
Frutoh quitan en pocos minutos e) 
pelo y el vello de cualquier parta 

.duclrsa. KstedopUatorto es muí útil á la» perso 
naa del Bello sexo que tensan vello en el rostro s en los brazos, pues con él pueden destruirlo sin 
irritar el cutis.-a'SOpesetnabote.-BotlcnHorrell, calle del Condedcl Asalto, 52, esquina á la de San 
Ramón. Se remite á cualquier punto por correo certificado mandando 5 50 ptas. en sellos de correo 

EoíemedadesMosas 
C U R A C I O H C I E R T A 

« J A R A B E t Í E N R Y M U R E 
P I A t - A « U M A O I O N O S 

BAli 
SMIA • HIBTÍRIOO 

ISTBttÓ. EPILEPSIA ILK DI SAN VICTOR 
OONVULBIOHCA 

0HI318 NERVIOSAS 
OONSErri 

"APSSMATORRIA 
nFEUEDAMS DEL CEREBRO 

T OS LA MEDULA ESPINAL 
UABBTia AZUCARADA 

e*tío íratult» dt un Ib0«to mv Mfcruanf*. 
HKNRY | | |URE,«Ponl-Saint-E»prU<rmail 

vim>aw w* non L>Í nunciMUB r.ira»cu» Y Dsoaomus 
icu raiti/lcacionu. B x í J — «í nomAre Maro. 

S o l t e r a s y V i u d a s 

DINERO 

Las que quieran casaras oomo Dio* mando 
lúe se presente i, ó escriban (con sello dentro la 
carta •, á dofia A. Jul l i . Cortes, 516, 2.*, Oaao 
•ntigun formal, Absoluta rssorvu. N'JSCadmi
ten caballeros. Oespaob i oélo pora oaaorao. 10 

en primera Hipoteca so .e va 
loros, drsds al Ji p~' 100 énum 
en letra a propictarloa, y co 

pvrclante» desde «| meMo por alenlo al mes, 9 en 
secunda hipoteca. Indivisos y usufructos, Séne-
ro* y toda yarantfa que convenga. Rambla do 
Santa Monlca, número 4. entresuelo. O 

C ü r í J C A da B E B & S d p X « ; 
peseta. Jngtvotoo.—Oallo dol Obispo. 9, 0 

letra* répldas. Mendlzií-
Ixil.S. 8.°.2 * De 13 á 4.0 H i p o t e c a s 

L A E S T R E L L A 
Caja de Préstamos, 

Calle Jesús, 2,1.°, Orada. 
Aviso á los señores deponentes cuyos 
plazos hayan vencido, se sirvan pasar 
á prorrogar 6 cancelar sus préstamos, 
de lo contrario se procederá á su ven-
ta en pública subasta. ' 

V e n é r e o , S í f i l i s y H e r p e s 
Onraolón pronta y radloal oeo loo 

T r a t a m i e n t o s d e R . S A E Z 
Hédleo eopeolnliata haoo 37 a«o«. 

Plaza Buensuceso, 3, pral., de 11 í I y S á 0. 

Srta. ioven, bonita y cariñosa, trabóla en caos», 
casaría con Sr. formal. R,: Asalto, io, eac r l t l 



V I U D O S V S O L T E R O S 
Varias saKorltaa de todas eaades y eoa 

««tas ó fortunas desdo 100 & 100,000 duros 
o míis dosoan casarse eomo Dios manda. 
Todaa son honradas, instruldna y do buenas 
familias, Esorlblr (aon sello dentro de la 
•arta) k don K. Aman. Dlpntaolón, 170, 1." 
I . Ho ss admiten líos, Unloa casa formal 
Vrtctgmiie rápidos a propietarios en Tilpoteca, 
•'WiaiUDO y en letra ii industriales.-Cardenal 
Casaflas, 1 Oy lg. i . M . ^ D e I I a 1 y 4 ae. ov 

Para ios que deseen casarse 
¿Quiere usted caballero ó señora casarse con 

persona de capital y de responsabilidad y honra
dez reconocida? Diríjase á L'Humanlré. Es del 
todo indispensable hacer Investigación del soli
citante antes de la presentación para la corapro-
bación de su honradez v moralidad. E l Gerente. 
Horas de oficina: De 10 á 1 y de 4 á 7. Rambla 
de IÍIS [-lores,20, pral. 
PríSfaiDIM 'nteres módico, empleados Aynnt.0 y 
nBaiaymO correos. Mallorca. 152, l . y j . ' o| 
H R f l f í f l D O Consulta ¡¡rntis i los pobres, nuuVit - \ L*\J de8 á 10 mañana. Carolinas, 
Dúra. 28, Grecia (travesía calle Mayor). 10 

Srta. jovencita, muy hermosa y esbelta, casará 
con Sr. de poslc. Arolas-2-1.», tr."c. Boquerla.i 

2rla. joven, linda y formal, trabaja en su casa, 
_ casará con Sr. discreto. Rbla. Centro-l7-5*-lai 

Erta. jovencita, hamiíde.fina y educada, que tra
baja en su casa, casara con caballero amable. 

Ralón: S. Antonio Abad. 65, I . " . ! . " , escrlblente.i 

B i ü e f e C a f a í a n a 16,714 tente" 
sin falta H 304 B en la casa que sabe. 

hoy 

ITiuda Joven, sola, buen tipo, bonita y decanto, 
» casará con Sr. formal. Rbla.Centro-17-3.0-I.'i 

y c o l o c a c i o n e s . 
Se necesita -Ve1;}^ S ^ i Z i t ? . 
mes. Razón; ban Pablo, 13, fábrics de dulces. 2 
•pncuadernadores. Se necesitan apreridlceFde 
••ambos sexos y buenos doradores de corte, 
prácticos. Plaza Letamendi, 35, bajos. I 
C a j a s c a r t ó n 
clat. Frovenza, 26ft. 

Hacen falta oficia 
las y un medio ofi 

£ n casa Viuda Porta. Diputación, 170, entl." Se 
necesitan bordadoras de máquina Cornely. ] 

Terneros íilerro. Hacen falta. Valencia, a i 5 

Modistas. Faltan medio oficialas. — Ta'marit, 
nümorolflO; I 

p a r a oajss cartón se necesitan buenas oflciñ-
* las. Bruch, 35, fabrica. 1 

F A L T A A P R E K D l T 7 g I o A o 

SeHora distinguida 
é instniída desea colocación como señora de 
compañía ó para Viaje. 'Eventtialinente cuidaría 
tamoien 6 señor ó señora enfermos. HablaInfllés 
y francés. Ofertas bajo S. R. 5603 á Haascusieln 
y Voüler^BerHn V. 8 

Necesita buen oficial hojalatero reman-
dlsta, Batttíi, 6 1 , UíDPJstwJa 

27 
Se necesitan «erendiees de 12 á 14 «líos. Conde 

del Asalto, número 19, sombrererfa. 

SO necesitan oficialas para fábrica calas de car
tón, Sanando buen sueldo. Razón: Riereta, 24; 

de 5 é 6, Muri y compaBia, fábrica de papel 2 

Maquinistas para camisas 
Se necesitan en la Camisería de Vda. de Alslna 
y C * . calle Ciarla. 17, bajos. 0 
fTatftstry fai t» 30 oporari.i.3 para cala-
^ a i A w S U dos en el Oontro Bolsa de ooo-
t rataolón de Trabajos y Servicios. Plaza 
del Teatro, 6, l . " 

Encaadernadorga^la^^fiem. 
dará colocación en la Argentina A señorita 

•JO bien parecida, si tiene madre se la ibouará 
ellpasaie. Razón: Escudillfrs, 53, principal. 8.* 

M a í r í m o n í o sin h i j o s , ^ 6 ^ ¿ 
Eleo, como mozo cobrador, suarda, vísllante, etc. 

iriglrse; á A. B , , Universidad. 147.3.°, 2.' 3 
I V r o ^ Á n - i c ^ n Fa,la Para miqnlnas da 
J X L S C a u l C O eserliur. DiriSIrae dando 
experiencias, referencias y pretensiones á cédu-
la número 57,537, Zurbano, 5, anuncios. I 

Faltan fnndUores fierro. Vaienela. 346. 

Encuaaernadoras t a V ? c iáe í W ~ 
Csspe, 141, y CerdeHa, 2C0, Imprenta. 

Pa-
i 

16 a ñ o s ganando enseguida, se 
n e c e s l í a n . Coríes , 692, FHBRI€H 
DE e m s DE m m . 

9 
Se vende barato mostrador, escaparaies, arma

rios y estanterías. R: Muntaner, 120, carplnt 'Q 

H W " R c s í a u r a n f "VISTA llir 
por no poder atender solo este nosoclu, se ven
de ó se desea nn socio con capital. Dítislrse al 
C a f ^ e J ' a r í t ; 682 1 
Plantío de tomates y demás hortalizas, se vt-.u-

de. Conde Asalto, frente al n.* 160. pasaio. I 
Se venden comestibles, en el Ensanche, cerca 

Paseo Gracia. Kuena habitación, y poco alqui-
ler Razón: Baja San Pedro, 14. 7 
RarflDllHla Ur*e "enderse por tener^ourau-
UalUUllBIia* sentarse, ouena parroquia, se i'.á 
por 85 duros. Razón: Asturias, 55, Gracia. 2 
Se vende tienda comestibles y vinos, sicredifadi 

y céntrica. Plaza Beato José Oriol, i , porL ' 9 
'NO T ron f lp nn carrito y jaca. Aíayor del Taii-Qg V e n a o lat, 64, Pueblo Nuevo. u ' 

Sé vende billar Inglés con todos sus accesorloB, 
Razón:JJrgel, 44. | 

Se «ende una jardinera complatamenta^nuei'a í 
muy buena. Razón: Ursel. 41. i 

* P j 9 < n A ERARD de cola, irán ocaatún. -
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A P L A Z O S M U E B L E S 
LAMPARAS, «te. - O l l a San w f e l w j A8 

«pui ato* sai potira, da 6 i 50 
caballoi, fiimiitlzados, de oca-

0 W I E S alón. VIH» Vilf 41. 

MUEBLES de JORBA 
^poalclín do toda» cljwa^n au aran^loso al-mtcin ]i talleres. Hospital, 101. 

C a r r o tarfflna reforzndo. para reparto, 
Vendo 50duro«;tfiiarnlclone» con 

(rea coliare». 10 daroa. Salmerón. 48. S 

Se vende la fachada madera del ferino P. (ira
da, nal como au* urtfatleaa lámporaa, arrima-

deroa y bancoa madera. Razón; Uráel, 44. 

brillante», perla», esmeraldas, oro, plata, Plati
no j dentaduras. Paca mi» qqe nadita. 0 
Conde Asalto, 8, entr." frente Crédito Lvonis. 

Se compran mueblas, planos, cafas caudala» y 
obletoa varios. Pasaje Pon de Parra, 0 (Ke-

(ormaí. 

Carnets toros 
Femando Vil, 14. 

aa compran. Bas
tonería AlmiraU, 

M Papeletas de lo» Montes, oro, pla
ta, platino, dentaduras V fialonea. 

No venda sin visitar ceta casa y Sanara el 40 por 
100. ZnrbBno.J3 (olaza ReaO 10 

VOmprO ünlón 13tiendo, próximo RurablaO 

Fanilla castellana cede bonitas habitaciones 
ean ¿ aln asistencia. Cortas, 968. prlnclpsl. 1 

Ce desean I 6 B csballcroe i todo estar, trato 
íde familia. Qravlna, 9, 3.° 

tTermíia babitsción wo» bitó amueblada, epo 
íAbaleonea i la Rambla Sta. Mónlca, con o am. 
Passle Comercio. 8 y 4. 8.». 8.* .' 

Huéspedca con asís'cncla, 65 ptas, al mas, se 
admiten solo d com cr. Calle Platería, tu' 48, 

principal, entrada Brosoll, 8. £ 

Espsciosa sala balcón para despacho ó para 
1 ó 8 eabs. con ó sin. Diputación, l88.1.*-9.* « 

Crotle* ^azon ae casas de huéspedes de Ima 1 
OldliOa todos precios. XucK. 8. fc* Eapefanta 0 

P E IT S I O XT l ^ ' d M S 
pesetea. Beqntris, 81, priaelpaJ. 

EN E L PASAJIÍ DEL RELOJ hay pisos para 
alquilar tVZ duro». Raion: el conaerla. H> 

Ce alauiíó bonito «alón, propio para Sodeded 
WRazón: Tallere, eatanco. aO 1 
Pe arrienda en la provinele de Lérida, una pro 
wpiedad. con destino á un vedado para ceza, por 
el periodo de diez afloa, conalstente «n cuatro 
kilómetros cuadrados de terreno, camno y bos-

Íne. Pera Informes, dirislrse, d L. T Foiguers 
arresa. Plaza déla Aubes, 8! 8 

Torra en la Bafeaaaada, vls'ble á todas horas. 
Razón: Bilbao, 815, fábrica géneros de punto 

4? E. Jaumandreu. _ _ _ _ _ _ _ _ 

Sra. sola en piso cede habitación índepte. é 
persona de confianza. R. Asalto,40. escritorio» 

Un carnero, se encontrtf el día 83 del paaado 
se devolverá. Araflón, 61, solar, J 

S i i * v i e n t e s . 
Se colocan cocineras, camareras é internas. n< 

Aeras, nodrizas, criados. 8. celia ate. Ana. 9 

Por una peseta facilito criada» hasta que estén 
servidos, üaicaen Uarna. Jerusalén, 15, pral 

Servicio telelráííco ̂  ícleíónico 
de nuestros corresponsales. 

Mcidrid, p r o y l n c j a s y exfranlerOa 
L a Gaceta.—Protesta. 

Madrid, 3 Marro (9 noche). 
La Gócelo publica lia siguientes disposiciones: 
Real decreto aprobando el refllamento provisional para la aplicación de la ley de 37 

de Diciembre de 1910 fiiendo la jornada máxima de trabajo en Us minas. 
Real decreto de Instrucción pública diaponiendo se consideren nombrados en pro* 

piedad para los efectos económicos del cario los maestros y auxiliares de escuelas 
naclonalea, inspectorea de primera enseñanza ó profesores o auxiliares de Eecueha 
Normales, los alumnos de la Escuela de Estudios Superiores del Magisterio que reci
ban tales nombramientos para realizar las prácticas a que se refiere el articulo 67 del 
real decreto do Diciembre de! oflo próximo pasado. 

Otro derogando el articula 18 del real decreto de 6 de Julio de 1900. que dispone 
que loe nombramlentoe de director ó directora de Escuelas Normales de maestrea * 
maestras recaigan en cualquiera de los profesores numerarios de la respectifa Eoeot* 
la, previa propuesta en terna de] claustro. 
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Otros dos declarando oficial la celebración del cuarto Congreso Internacional de 

fedncación popular que tendrá lugar en esta corte del 22 al 27 <Ie Mayo de 1915 y el 
primer Congreso de higiene escolar y la Exposición internacional de higiene escolar 
y nacional de trabajos escolares que na de celebrarse en Barcelona del8aM5do 
Abril del año actual. 

Terminado que hubo le corrida de novillos de esta tarde, se organizó en los alre
dedores de la pl \ZÍ de toros de Madrid una manifestación de protesta. Silbando y pro
firiendo frases ofensivas para el empresario, señor Mosquera, se dirigieron unos dos 
mil, entre jovenzuelos y mozos, al Oobierno civil para protestar de que se les hubie
sen dado, en lugar de toros grande ,̂ de casta y bien encornados, becerros mansos y 
pequeños, Una Comisión visitó al secretario del Gobierno civil, solicitan lo se impon
ga una multa crecida al empresario. 

Cobián grave:--De romento. 
Madrid, 3 Marzo (12 noche). 

Ha sufrido un nuevo colapso el seflor Cobián, habiéndose agravado en su dolencia 
Le han sido administrados los últimos sacramentos. 

Se ha reunido en el Congreso esta tarde, á las seis, la Comisión que entiende en el 
dictamen relativo al expediente de carreteras que había sido retirado y que ha sido de
vuelto al Congreso, estudiando tas modifiecciones en él introducidas. Mnlana se trata
rá nuevamente en el Congreso de este asunto, l.os conservadores plantearán la cues
tión, ip.terviniendo probablemente el seflor Sánchez Guerra. 

Un periódico dice que hasta pudiera ocurrir que el mismo seflor Maura interviniera 
en la cuestión. 

En el ministerio de Fomento se lia estado trabajando anoche y hoy para subsanar 
los errores que en el proyecto se hablan notado. 

Cambó diputado.-El presidente.-CircuIar. 
Según noticias oficiales, el seflor Cambó Im triunfado en la elección parcial de un 

diputado á Ct.rt.es celebrada hoy en el distrito da Castelltersol. 
El seflor Canalejas, corno día testivo, no ha recibido ú los periodistas. Estuvo pa

seando con su familia, recibiendo después á varios amigos. 
El C omité de la Unión General de Trabajadores ha dirigido una circular á todos 

eus individuos notificándoles que habiendo legalizado los estatutos por que se rigen 
las Sociedades instaladas en la Casu del Pueblo, desde hoy vuelven A su funciona
miento normal y las Asociaciones deben seguir sus relaciones con el Comité Nacional 
en la misma forma que venían haciéndolo antes de ser clausurada por orden jiidicial, 
con motivo de la huelga general de Septiembre, la Casa del Pueblo. 

Parlamentarias. 
Mafíana en el Congreso continuará el debate sobre la interpelación del sciior Gon-

Zfilez Besada, haciendo uso de la palabra el señor Canalejas, el cual expondrá la polí
tica económica del Gobierno. 

La proposición in ¡dental que mañana "resentarán los radicale? comprende los si-
Suientes termines: 

Quede-de la Restauración hasta la fecha ninguno de los partidos turnantes en el 
Poder se ha inspirado en los preceptos de una ley económica; que en ol portido liberal 
y conserva ^ r se significan algunas personalidades señalando orlentaciono? económicas 
qoe tienen efectividad únicamente durante la acción personal directa ó reflajo de esas 
isdividui lidades prestigiosas; que las tres tendencias viables iniciadas y extinguidas 
taeron: liberación de la Hacienda del Influjo y del dominio político, plan oconóniko y 
organización de los servicios económicos y solvencia nacional; que un falso concepto 
de la restauración nacional, de que apenas hay ministro que se exima, ha aniquilado la 
endeblez or-'ánica de nuestra Hacienda, haciéndonos retrogradar á la más lamentable 
de las situaciones; que el falso espíritu de regeneración uliliza 'o por el egoísmo cor
porativo ha recargado considerablemente el presupuesto; que el ministro de Hacienda 
•e ha incapacitado para ejercer una acción moderadora; «lúe sin una sóli la organiza
ción administrativa de la Hacienda, cuantas reformas se acometan serán improceden
tes, conduciéndonos al sino que nos aniquila y abruma al contribuyente de recurrir al 
Késtarao con ilusorias compensaciones; que la única fórmula regeneradora de la Ha
cienda y de la nación se traduce en estas do- afirmaciones: ni nuevos impuestos., ni 
•npréstito». 

http://Ct.rt.es
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¿Chistecitos? 

MaOrlí, 5 Marzo f 12 noche). 
Al seftor Navarmrretferter, que, como es sabido, fué nombrado embajador doBs« 

paiU cerca del \ atícano, un periodista le ba preguntado: 
—¿Qué hay de su viaje, don Juan? 
—iAh;—respondí*—; no me hable de eso; bien está San Pedro en su casa. , < 

Recepción de Alíamira. 
Esta farda se ha celebrado junta pública en la Academia de Ciencias Morales y Po

líticas para dar posesidn á don. RalaeJ Altamira. El rey BaflO d la Academia á las tres 
de la tarde é Inmediatamente ocupó la presidencia, daclarando abierta la sesión. A su 
derecha tomó asiento el señor Canalejas y á su izquierda el presidente de la Acade
mia, don Alejandro Groizar l ,y el ministro de InMracción puMicn. 

fcl señor Groizard leyó ni» discurso de salutación al rey, que éste contestó, 
' A continuación el seflor Altaroíra leyó su discurso, que versó acerca de loa problemas 
urgentes de la ensenanza en Espafla. 

La primera cuestión que á sujaicto hay que abordar es el sueldo de tos maestros, 
fijan lo como ' n mínimum ahora la cifia de mil pesetas, la de reforma de ta escuela, á la 
que tiay qn̂  llegar reculando las < ate icrías y haciendo raía rápido> y remuneradorea 
los ascensos y rué sean éstos mediai fe el sueldo personal, es decir, dejando ta escuela 
de ser la poseedora del sueldo, y establecían o la posibilidad de enviar á los úlilmos 
rin ones del país maestros con aneldo de los que basta hoy sólo han podido disfrutar 
en les grandes capitales. 

Trata después de la necesidad de creer escuelas en número suficiente para nuestra 
población escolar, expenda sustancialmente ligada con la do los edificios escolares. 
Mientras no tendamos todas las escuelas necesarias la obligad 5n escolar ser4 un ore* 
cepto bs'dio aun en al orden externo. Obligar á los padres á que envíen á sus hijos á 
la escuela y no tener donde colocar á esos mismos níilos es una disposición que en si 
misma quita fuerza y autoridad á fa sanció» panal que tes acompaña, salvo rarísimos 
casos. Pero al hacer esto ef Estado debe abanlonarel sistema de subvencionar hi 
construcción de escuelss, siendo él quien fas construya, fijando planos y presupuesto; 
los edificios escolares han de ser de propiedad del Estado, como son fundones suyas 
la enseñanza y el pago del magisterio. 

Hay otra base i nprescindibla para la escuela: el material escolar, servido quelpodria 
deseo peftar el Instituto de material científico añadiendo una sección de primera ense
ñanza y en la parió técnica ayudar eficazmente como una de sus funciones propias ef 
Museo Pedagógi.e Nedonal. Completan el problema oe nuestra enseñanza primar i i 
otras cuestiones, como fa nriiticadón del título de loe maestros, desapareciendo las Ji» 
forencias de elementales y superiores, la fijación de un programa especial, el estable
cimiento de un completo servido de estadística, un negociado de relaciones con el ex-
tranjero, un buen servklo de publicaciones técnicas, l.t organización da nuestras rela-
dones escolares con Amírica y ta codificación de las disposiciones vigentes en cuanto 
ú enseñanza primaria y reglas de procedimiento administrativo. 

Contestó al nuevo académico don Amós Salvador, quion se extiende ea un caluroso 
y profundo elogio do Altamlra, que ea, dice, ante todo, un maestro en el sentido peda
gógico, un hombre de espíritu no sólo teórico, sino práctico, dotado do aquel amor i 
la enseñanza y de aquella propensión natural que hacen á un hombre en todos ios ac
tos de la vida maestro. Por eso en todos tos momentos atienda á las funciones docen» 
tes. no sólo en el orden práctico, sino én el moral. E l seüor Salvador dice que las con« 
testaciones que podrían formularse qnizisen instrucción podrían pasar por bagatelas 
y hace en breves párrafos algunas observaciones al discurso de AUamira. 

[Hasta Romanonesl—Ceremonia, 
E l emfnente escultor Miguel Btay ha terminado el monumento que tos maestrea de 

escuela dedican al con 'e de Romanones y que se levantará en Quadalaiara. 
Mañana el rey irá á Toledo para asistir á fa ceremonia de descubrir ea el patío del 

Alcázar de dicha capital la lápida erigida en honor de los jefes y oficiales de ta Aca
demia general muertos en campaña. E l ministro de ta Querrá, el capitán general de 
Madrid, el ¡efe de Estado Mayor Central y loe altos jefes det ministerio asistirán al 
acto, que se verificará ante el batallón de alumnos. 
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Las negociaciones franco-hispanas. 

Madrid, 3 Marzo (12 noche). 
A pesar de ser día fesHvo, se ha reunido esta farde, á las cinco, en el ministerio 

de Estado la Comisión franco-española para continuar el estudio de los asuntos á 
ella encomendados en lo referente á las negociaciones relativas á Marruecos. 

X M * P r o n e a . 
España Libre dedica grandes elogios y publica algunos párrafos del artículo de E L 

DILUVIO sobre el partido gubernamental. 
Los periódicos siguen ocupándose del Banco Agrario. 
L l Radical, como en días anteriores, lo combate y añade que hay quien recibirá 

sesenta mil duros si el proyecto se aprueba. 
España Libre defiende el proyecto. Dice que los conservadores lo combaten por

que no es obra suya y añade que los principales impugnadores salen del grupo |dol 
«efior Dato, consejero del Banco Hipotecario. 

La Correspondencia de España reproduce un artículo de la revista B l Progreso 
Agrícola sobre el Banco Nacional Agrario y dice que una institución de esta índole 
hay que examinarla; pero combatir sistemáticamente el proyecto puede ser injusto y 
antipatriótico. 

E l Universo dice que, á pesar de las negativas de los carlistas, tiene informes de 
buen origen que le permiten asegurar que la noticia que ayer publicó, aludiendo á la 
abdicación de don Jaime y reconocimiento de la actual dinastía, la recibió directamente 
desde París hace muy pocos días un personaje jaimista por habérsela comunicado 
persona que tiene motivos para estar bien enterada de los asuntos de don Jahne, y 
añade E l Universo que algunos jaimistas no se recatan en decir que don Jaime está 
muy disgustado con algunos personajes del partido y que éste va á sufrir en breve una 
gran transformación. 

¿fí ,̂ /<//Jflna publica una carta de Borrás haciendo público su agradecimiento por 
la campaña que ha iniciado este periódico para que se le conceda la gran cruz de Al
fonso XII . 

Contra Perezagua.—Manifestación popular.' 
Bilbao.—El Juzgado militar continúa las actuaciones en el proceso Perezagua • 

También se procederá contra los firmantes de un manifiesto que fué denunciado por 
conceptos injuriosos para el Ejército. Hoy ha declarado el delegado de la autoridad 
gubernativa que asistió al mitin origen del proceso. E l Juagado ha practicado un regis
tro en la imprenta donde se tiró dicho manifiesto. 

Gijón.—Se ha celebrado la manifestación organizada por los elementos republica
nos y obreros de esta provincia para pedir á los Poderes públicos la reapertura de los 
centros obreros y solicitar la libertad de los diez detenidos con motivo de los sucesos 
del pasado mes de Septiembre. 

Náufragos.—Petición. 
Oornfia.—Han llegado veinticuatro tripulantes del vapor Alcañal, que naufragó 

en las costas de Portugal. E l buque dirigíase á Barcelona. 
Sevilla.—Los comerciantes han pedido al delegado de Hacienda que prohiba & los 

comisionistas y representantes que vendan al detall en los hoteles. 

E l descanso dominical.—Conflicto en puerta. 
Zaragoza.—Los dependientes de comercio, en manifestación pacífica, han entre

gado en el Gobierno civil unas conclusiones pidiendo el cumplimiento de la ley del des-» 
canso dominical. „ . , , . , , 

Málaga.- El director de los Ferrocarriles del Sur ha manifestado qtte no cederá á 
las peticiones de los obreros, proponiéndose tener cerrados todo este mes los talle
res. Los huelguistas, excitados, pedirán el concurso de los fogoneros, mafniioisíes f 
demás personal del movimiento. 



Noticias de Africa; 
Melllln —El cañonero Lava rardió ayer con rura''0 á Yuraman. Al llegar á ta des-

embocadura del Qnerl vió varios ampos de moros que intentaban pasar el no y los 
diepersó á caftonazos. 

En Izliaf en el globo cautivo realiza ascenaionea. 
La ¡arca celebró ayer junta «n el zoco Zcbuya. Sa Ignoran lo» acuardoi tomadiMi 
La sección de aerostación ha recibido orden de regresar á Madrid. 
Han comenzado las gesliones para rescatar & los nirtoa Petra y José, hijos del ma

trimonio asesinado. 
La columna López Herrero se lia trasladado al zoco El Hach de Benisicar. 
E l capitán de Infantería retirado don Juan Espinosa, que vivo en Nador, Intentó 

suicidarse ayer. 
Los soldados que vinieron en sustitución da los licenciados se encuentran ya en BUS 

posiciones. 

Servicio especial de la A G E N C I A HAVAS^ 

La guerra Italo-turca. 
OoastanilnOpla, 5. 

E l ministro de la Guerra ha dicho que en el combate de Merghel los italianos tu
vieron rail muertos y los turcos treinta muertos y ochanta heridos. 

Far l í , 5 (2r50). 
Trípoli.—Trescientos árabes, divididos en dos columnas, atacaron la noche última 

el reducto de Qnergarch. Fueron rechazados. 
Acuerdo;—Disturbios en China,—^Fallecimiento, 

Buenos Alrss, 5-
E l Senado, en sesión secreta, ha acordado adoptar enérgicas medidas para obligar 

fi los diputadas d asistir á las sesiones. 
París , 3 (1$'30). 

Comunican de Pekín que durante la noche última fueron Incendiadas alguna» casas 
de la capital. 

La cíadad cljlna Tseu-tsen también ha sido incendiada. 
Pafis, 5Í14'25). 

- Madama de Perler, viuda del ex presídante da la República Casimira Perier, ha (a* 
liecido esta mañana. 

iCaramba con los chinos! 
Paris,5(lS'8). 

Tsen-tsen.—Anoche se insubordinaron los soldados de la guarnición y seguidos 
del populacho incendiaron lp§ almacenas más importantes de la cUdad y las casas de 
banca. Los pocos individuos de policía que h&ñ permanecido fieles son impotentes pa
ra conservar el orden. 

Las pérdidas ascienden ya á dan millones. Ha habido mis de un centenar da 
muertos. 

Los establecimientos de las colonias extranjeras están guardados ahora por 6,000 
soldados de diferentes naciones. 

Un subdito alemán ha sido asesinado por un indígena. 
Francia en Marruecos. 

Paría, ;5(2?<55). 
Comunican do Casablanpa coii fecha de hoy que Moinier ha partido para Pez por 

Rabal y Meiiuine?, " ~ • ' 
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